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AMITCAR

CABRAT

F0t

ASSASSINADO

HA 12 ANOS

A,20 de Janeiro de 1973 caÍa sob as ba-
las assassinas, o militante número I do P.A.I.
G.C. e filho querido do nosso povo - Amílcar
Cabral.

J

Data que incute redpdito päúquè I é diá
dos Heróis Nacionais. Dia daqueles que forarh
os melhores, 'porquanto''pagaiam o'þreço da
indepcndência com o seu próprio san-Bue.

Nas páginas centrais uma nota efeméri-
de e uma entrevista com Oleg Ignatiev (Au-
tor dos Três tiros da Pide) assinalam a data
históricii que deve ser mais ums iornada . de
reflexão.
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, coils[rHo:,DE MltülsrRos DESPORTC
O Ccnselho de llfinistros, presicÌido pelo canoarad:r Ninô Vieira,

na sua sessão ordinária do dia 16 do corrente mês, fomou conheci-
mehto das convenções 'e rceom?ndações ad.optadas pela oIT (orga-
nização"Internacionrl de Trabllho¡ ras's.rus 63.o a 6g.a confer'ênc"ias
Inter-necionais, que lhe forenn s:b mcti.das pera secretaria de Estado
da Piesidência, à qual reéomendou um estud.o potmenorizado das mes
mas, com vista à sua eventuäI rati ficaç,io.

Na reulião, o Conseiho cle Mi nistros aprovou o ..Mês da Arvore,,
em.vez de..Dia da arvore,', crm a realizáçãã inaugural a I d.e Julhopróximo. i

9s que quer€m perturb.:r o avanço do nosso processo de desenvolvimento'>
o Niäo Vicira d¡-rrantc q visita efeciuou no passadc dia 7 ao sector de Bigine.

:äbtange:tanto cs lirdrões que, com urn certo abuso' roubam as populações quando es-
tão nöraiùpö'a trabalhar e àinda pcr clma ameaçar-n elementos dos tribunais populares, como ,pessoas
clos países vizinhos que atravessîm a fro¡rte'r¡ para criar confusão e um certo distrûrbio na nossr terra.

Nino Vieira- anuhciou iguelrnente em Bigene, a libertação, pâra breve,' fls algumas pessßas que
se encontram ainda presas na s:quêneia do Movirnento Resjustador do 14 de Novembro, sem precisar
nomes'|

..Vâ mcs per:pitir que essas pesstas relomem nr nossa sociedade uma vid¡ nova e de paz. M.: s
tirnbém esl_amos vjg-lantes per;nte qualquer atitul,e contrária>> - disse ainda o camar¿da presidenl:.
(Ver página 6).

"i

: A adopção cla desig¡ração.i<Mês da .A,rvore,i em vez de ..Dia da .Ar-
vore>>' vem da necessidade de dar maior incremento à plantação dc
árvores a nível naciona!, 'como' um a das rnedidas de comi:ãte à seca.

'o Dia da -{rvore foi instituido em l rle Julho de lgzg, por inicia-
tiva do ex-comissariado.'de F,'stado da agriculturâ e' pecuáiia, como
eampanha'rde conservaçäo., di"natur ¿za qire foi iniciada a I de Maio do
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Rcgiõce

carió: N0v0 centrül eléctrico em MurçoDos Leitores

Parabéns
à Cruz Yermelha

Camarada Director:
Permita-me ocupar uma vez mais, a cLtluna

do Nô Pintcha, destinada aos leitores pata, crn
curtas palavras, manifcstar a minha satisfação
e, ao mesmo tempo, endereçar os meus since:'¡s

votos de parabéns à Direcção da Crui Vermeil:4,
pclo trabalho que vem desenvolvendo partictrlai'
mente, o apoio que tem dedicado às criançcs'

Dizia o nosso saudoso líder, Amílcar Cabral,
quc as crianças são <<as flores da nossa luta e a
razl{o do nosso combate>. A Cruz Vermelha.

conscientc destr ¡ealidado, não tem poupado es-

forços, desenvolvendo acções significativas. O
número de crianças dos mais longínqttos
recantos dos país-pertencentes a comiratr^otas
desprovidos de meios e sob dependância to-
tal daquela organização h.umaniiária. 

"emcrescido consideravelmente. Porém, a acção

da Cruz Vermelha não se resume somente a
cste capftulo. Ela estende-se, igualment'. a

outros campos, nomeadamente, as ofertas
regn:lares de prendas tanto na capital comcr

nas regiões, como acontçceu muito recente-
men1e, em Bolama.

Este gesto, não só constitui um significado
cspecial para s criança mas, tarnbém, cria uma

alcgria extrema aos pais. Pais que, na sua maio-

ria não têm possibiiidades financeiras para da-
rcm um¡ prendinha, por mais insignificante que

seja aos peus filhos, scmpre ávidos de as rece-

bcrem nos scu aniversários ou, nas quadras fes'"i-

ves, etc, etc,

Por tudo isso, há momentos em quc a mi-
nha alegria, a admiração pelo trabalho,da Cruz
Vcrmelha ccdc lugar ao desânimo. Desâni¡nc,
qu¡ndo penso nas enonncs carências daquclrr or-

¡enizaçgo quc, apcsar de novo, em termos de

cxistência e pertença a um país igualmente no-

vo, conscquentemente cheia de limiiações nr
cünpo cconómico, r acção rcquer in;.alaç jc:;

mais cómodas para as cri¿nças que têm sob sua
rcsponsebilidade. Pois, estou confiantc que. ott-
tras condições habitacionais, medicamentcsâs,

mcios do transporte (refiro-mc mais à aquisiçã3

de um mini-autocarro para as crianças para de
vcu cm quando, darem um passeio) entre rrutras.

¡ nossa Cruz Vermclha cumpriria mais e melhor
o papel que lhe está reservado na nosra socie-
dade.

ALEINA D. ODAMA

Vencer cada ano na nossa vida, constitui um
dos objectivos primordiais de cada cidadão co-
mum. Essa ì.uta, que não é fácil, passa necessaria-
mente por rnuitar vicissitudes cujas vitórias só são
garantidas com um esforço no trabalho quotidia-
no.

Garantir um ano ou vários anos de vída, só
tem uma lei - trabalhar honestammte e de urna
forma consciente e responsável.

Cada ano tem o geu proble'rna, essim como
cada dia traz as suas coisas novas e, no meio do¡
dois acontecimentos, o cidadão comum luta contra
os males da sociedade para garantir a sua ¡ubsis-
tência.

No país, o que se viveu no ano 1984 foi já ul-
trapassado e cada cidadão deste país procede ao
balanço geral do que foi a sua vida ao longo do
mcsmo.

Õ.:

Gabúl Gampar¡ha de cotnerclallzaçâo Fo,im

Os trabalhos da eons-
trução da nova central
eléctrica de Catió. cujas
obras iniciaram em
1983, terminam no pró-
ximo mês de Março,
soube-se dnrante ul¡.
encontro entre o presi-
denle tegion.::l. Jaime
CoutinhoSamoaeoDi-
rector-Geral do Minis-
tério da Energia e Indús-

Trinta s oito toneladas
dc algodão foram já dre-
nadas, da secção de Can-
quelifá, sector de Pitche,
para o Centro do Projec-
to de Bafatá, no início da
campanha de comerciali-
mção.

Canquelifá é conside-
rada a secção que mais

tria, Antónic Jes:rs
uA,fonseca, que se en-

contrava naor.tela l<¡ca-
lidade, em visita de tr¿*
ba1ho.

Aincìa durante . en-
contro, decidiu-se que
a centrrl elé:ctricr do
sector de Catió passarl
¿ì ser controlada pelo
i.{inistério da Energia

produz algodão pois, chc-
ga e atingir 220 tonclader
em cada ca.mpanha. A
produção do algodão pa-

ra a presente campanha
de comercializaçáo, ê; es-

timada em 149 toneladas,
menos 57 toncladas cm
relação ao ano antcrior,
em que a produção atin-
giu ?06 toncladrs.

e ïndústria que. :.nte-
riormente, era exercida
¡;elo Comité de Estado.

Segundo informações
rìo camarada Afonseca,
a central eléctrica de
Catió funciona normal*
mente, sem grandes
problemas técnicos e, a
'irnica dfficuldade que
podcrá ter é do abrste-
cimento de combusilvcl,

O camarada Mamr
Buaró, monitor agrícola
naquela áre¡ dissc, quo
a baixa de produçõo rc-
c:st"lda.. deve-se ao facto
dos produtores não terem
c¡éditos financeiros do

projecto na época da la-

voura, como haviam so-

licitado.

na época d-.s cluvas
visto Çue, nessas altu-
ras, as estradas não ofe-
recem condições de
trânsito.

A referida central
está sendo construída
pelo Projecto <<Gazelar
c abrange as regiões de
Cacherr. Oio, Bafrtá e
Tombali.

Falta de
professores

O liceu Titina Siiá da
região de Oio, iniciou
tarciiamente os traba-
liros devido à falta de
profersores o que con-
trrbuiu para o não cum-
primento do programa
estabelecido para o 1."
trimestre.

João Luis Pintor,di-
rcctor do referido esta-
belecimento de ensino,
ern declarações presta-
das ao correspcndente
da ANG, afirmou ainda
guo, os l8 professores
que actualrnente leccio-
nam naquela localida-
de, <rnão poderão de for
ma alguma levar a cabo
qr trabalhos porque, a
situação torna-se cada
vez mais difícil, com o
volurne das tarefas 4le-
var a cabo ao longo do
presente ano lectivor.

O licerr de Oio, pros-
seguiu João Pinto. que
lniciou as suas activi-
drCes em 1182 numa

'¡clha easerna do rntigo
quartel colonial sem as

mínim¡s condiçõer de
higiene, continua e de.
psrar com inrâmeror
problemas, nome¡da-
mente falta de eartei-
ras c salAs d6 aulas sem
janelas.

Cacheui Reunlaio da Edueager
O conselho directivo que thes cabe nesta fasc

d¿ Educaçóo da secção de Reconstrução Necio'
de Sedengal, esteve re¡- nal e lançou um apelo
nldo no passado dia 9, aos pais, para colabora-
para analisar que:tõos rem na confecção de

relacionadas com o aban- adobes para construção
dono do semi-internato e de um dormitório para
a não participação dos os alunos.
cncarregados da educa'

ção dos alunos e da po- Outro assunto Qus me-
pulação em geral no me- receu a condenação dos

lhoramentodomesmo. participantes,r'elaciona'se
Na reunião, o camara- com o abandono da hor-

da Fernarldo Figueiredo ta ds bananas feito em

clramou ¿ atenção dos 1975 pela juventuds lo'
professores sobre o papel t--cal.

IDrOdutlYO
ção de. professorcs e

outros seminaristas, que

encontros destc género
são uma forma de homo-
nagear os heróis d¿ Lutr
de Libertação Nacional.

Os oradores da rcferi-
da palestra foram, entre
outros, os camaradas
Jorgc António Cabral,

Quecutó Sambú, ambos
responsáveis do Ensino
em Bolama.

Quinhamel
vai ter água

O sector de Quinha-
mel vai beneficiar-se
brevemente, Ce água,
atr"vés clo furo feito em
L981, pela equipa do

nrojecto 72 (soviético)
informou o camarada
L'¡is Ferreira, rsponsá-
vel da Manutencão de
Furos. durante um en-
contro o,ue teve no dia
B cor:'r o carnrrada Josá
X{¡r:ruel }ìo3ado Tava-
res. Secretário adminig-
trativo da região.

O furo, que nunce
chegou a ser utilizado
devido a insuficiência
de energia elóctrica,
tem 333 metros de pro-
fr¡ndidadeeestáaser
financ.iado pelo Comité

de Estado da região de
Biombo.

Bolanai Trabalho
No quadro das come-

morações Para o clia 20

de Janeiro, dia dos He-
róis Nacionais, teve lugar
em Bolama, uma Palcstra
sobre o tema (ImPortân-
oia do Trabalho Produti-
vo nas escolas>.

Armando Caeta¡o Bar-
'bosa, secretário Para a
organização ds massâs

salientou, Perante os alu-
nos da escola ds forma'

Responde o povo

Cmrno vlvou o Ðno ¡Ie nÐF,1?

t{.Ä.o cosTo
DE PRESSAGIAR
OS PU\NOS

Armando N'DjoI
elemento de N'Kassa

Kobra -..Durante o ano
de 1984, tudo correu-me
bem, porque não tive
qualquer problema que
me desagradasse. Este
ano, trouxe-me a gran-

de novidade da minhn
vida, que foi o nasci-
mento de uma filha.

Fiz muitos amigos e
a todos procurei com-
preender e agradar. Ou-
tra grande vitória que
consegui, foi ter transi-
tado nos estudos e tam-
bém ter conseguido tor-
nar-me um homem pa-
cífico.

O açambarcamento dc
produtos tornou o custo
de vida no país muito
alto. O djilandade, por
sut vez, aumentou con-
sideravelments no país.

Neste sentido, gosta-
ria que as autoridadec
do comércio fossem
mais rigorosos na dis-
tribuição dos géneros
a.limentares, ou qual-
quer outra mercadoria

de grande valor...
Hoje, no nosso país,

há mr.is postos ¡rnitá-
rios f,ue durant¡ or
quinhentos rno¡ dr co-
lonialkmo na no*r ter-
ra, o que significa que o
nosso Partido quer le-
var a saitde a todo o
r-losso povo. Também es
escola¡ fcram abertas a
todas as camadas da
nosla sociedadeeonú-
mero dos estudantes é
incompLravelmente su-
perior à época colonial,
apesar de certas defici-
ôn.cias no nível cultu-
ral, no ensino, ctc...¡l

I-984 FOI UM ANO DE
INFELICIDADE PARA
MIM

Apolinório C¡ssaná
- derempregado - *O

ano de 1984 foi, para
mim, o ano de infelici-
dade porque, no últimc
semestre, fiquei sem
emprego...

A novidrde ds ano,
para mim, foi a institu-
cionalização do governo
güê, nesta altura, está

a trabalhar bastante bem,
tentando pôr cada pedra
no seu lugar.

Há um agravamento
do custo de vida, no
país, mes sei que é o re-
sultado da crise econó-
mica internacional, rs-
sociada à fraca produção
interna sobretudo, no
campo agríeola, origi-
nada pela felta de chu-
vas.

Porém, de uma for-
ma geral, o modo de vi-

da do norso povo me-
lhorou bastante porque,
não há coisa mais lin-
da neste mundo que
um povo vivcr em, paa.

TENHO ESPEnANçAS

Buc¡s Alvc¡ dc-
sempregado - *Confes-
so, francamente, que o
ano de 1984 foi um ano
de aza,r, para mim. Pri-
m.eiro, não conscgui bol-
sa cie estudo e, depois,
foi a vez do desemprego.
Diligências encctei mas,
nad¿ de positivo cons&
gui. Que a sorte rne sur-
ja no próximo ano.

A minha maior
gria, durante esse "ltanO,
foi o nascimento de dois
lilhos (um easal), quc
são uns amores...D
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Reportagen

oTemos que pensar na unidade nacional e tra-
balhar seriamente para o desenvolvimento da nos-
na terrao, disse o camarada General de Divisão,
João Bernando Vieira, Secretário-Geral do PAIGC
e Precidente do Conselho de Estado, no comício
com a população de Canhabaque, n¡ terça-feira
passada, dia 15 do corrente mês.

u camarada Berherdo Vieira esteve naquela
ilha do arquipélago dos bijagós, em visita de tra-
balho, a convite do chefe tradicional Companhei-
ro Neta, da tabanca de Ampukuti. Esta é a pri-
meira visita do camarada Nino Vieira aquela ilha
que resistiu heroicamente à dominação colonial
portuguesa.

O Chefe de, Estado guineense chegou e Ca-
nhabaque ao meio da manhã num helicóptero,
tendo sido recebido na ilha pelo camarada Armin-
do Rodrigues, presidente do Comité Regional que
era acompanhado por vários responsáveis da re-
gião de Bolama-Bijagós.

O camarada Presidente eomeçou a sua inter-
venção justificando a sua visita tardia a ilha de
Canhabaque, afirmando que isso se deve a falta
de tempo e da população local não ter cumprido
as recomendações de abrirem estradas entre as
suas respectivas tabancas.

*Não vou-vos contar a histórla do colonialis-
mo * afirmou João Bernardo Vieira - conhecem
melhor do que eu a exploração colonial. As nossas

pequenas riquezas eram levadas pare as suas ter-
ras e não se preocupavam petro desenvolvimento

sócio-económico do noss6 país-. Bernardo Vieira
disse que isso foi uma das razões da luta, pelo
qual morreram muitos filhos da nossa terra.

O camarada Presidente frisou que *esta terra
é nossa e como guineenses que somos temos que
trabalhar pelo seu desenvolvimento e temos que
pensar na unidade nacional, pois estamos aqui eo-

mo guineenses para discutir os problemas do de-
¡envolvimento. Peço-vos para que <peguem teso.
no trabalho, porque isso é que faz avançdr uma
terra".

Nino Vieira realçou o papel, dos habitantes
de Canhabaque na sua luta eontra a dominação

colonial portuguesa, pois Canhabaque foi a ultime
ilha a ser ocupada pelos colonialistas.

No seu discurso, o carnarada Presidente ape-
lou à disciplina e à obdiêneia aos responsáveis, e
disse que vai mandar abrir estradas na ilha, e fon-
tenários, embora já existem alguns e enviar brita-
deiras. Foram entregues as populações algumar
armas, pois queixaram-se de ataques de animai¡
nas suas culturas. A este respeito, o camarada Pre-
sidente os adverti.u dizendo: *Devem pegar seria-
mentc no trabalho, não podem continuar com ¡
actual forma de vida.

Criamos o projecto de Pesca Artesanal de
Bubaquc como uma forma de ajuCar aos habitan-
tes destas ilhas a melhorarem as suas condições
de vida, *podendo numa noite só ganharem cerca
de 40 contos, mas os jovens preocupam-se mais em
procurar vinho para pagarem *grandeza',. Nós
não estamos contra o pagamento de *grandeza.,
rnas queremos o desenvolvimento económico da
Guiné-Bissau' - destacou.

O Secretário-Geral do Partido pediu aos res-
ponsáveis regional,s para que seleccionem alguns
jovens para pescas e contribuirem desta forma
para o desenvolvirnento económico da nossa ter-
ra.

A ilha de Canhabaque dispõe de quatro unida-
des de saúde e em cada tabanca, existe centro de
saúde de base e 14 fontenários. Não existe comér-
cio n4 ilha, o barco-loja, que fazia comércio ali,
foi retirado pelo dono, porque os Armazéns do
Povo não pagaram pela sua aquisição.

O camarada Presidente agradeceu ao casal
italiano Andrea, que orientam há seis anos os ser-
viços de sa¡ide de hpse na ilha de Canhabaque.

.E preciso aeabar eom os costumes e tradi-
ções retrógrados que vão eontra os interesses do
nosso Partide-, disse o camarada presidente para,
em seguida, apontar como exemÞlo os cestigos eor-
porais que, muitas vezes são as consequências de
mortes de muitos jovens e o fanado das mulheres,
que para se submeterem a esta prática deiram em

casa as crianças recém-nascidas e que são alimen-
tadas com sumos de omampatas*. No ano passâdo,
morreram cerca de 20 crianças de subnutriõqq po*
que as mães as abandonaram e for¿sr para ai ber-
racas de fanado.

Reportageu

I N¡no V¡eiro incito o povo de Conhoboque

Trobolhor com seriedsde p0r0 desenvolver 0 pcís

I

r-i
Nino Vieira pediu aos pais para deixarem o!

¡eus filhos irem a escola, poÍs o pals preeisa dr
quadros capazes e só indo à escola ô quCre pod*á
domin¿r ¡ ciência e a técnic¡.

Ao terminar as sua intervenção, o camarrda
Nino Vieira disse que todos os guineenses tcm
direito de trabalharem em qualquer prrte de nor-
sa- terra e gue ninguém tem e direito de o proi-
bir, pois que temor todos o¡ mesmor direiio¡ c
os produtos devem ser vcndidol na ngssa terra,
nos Armazéns do Povo ou Socomin c não aos dji-
las ou üa¡ fronteiras.

Antes do discurso do camarada presidçhte.
falou o presidente do Comité regional, Armindo
Rodrigues, que em poucas palawas exprirniu i
eua satisfação peia visita do eamarada Nino Vicl-
ra, e disse que as populaçõer da ¡ua região ertão
juniol com o Partido e o Governo nos bon¡ r
maus momentos e enumerou ar principai¡ diä-
culdadec da ilha de Canhabaque.

Armindo Rodrigues disre quc *Canhabaquc
é ¡ ilha mais atrassada das restante¡ que cotr-
põem o arquipélago de Bijagós, urås que, com o ea-
forço do Partido, ela está a sair pouco e pouco der-
sas dificuldades- e apontou como práticas negati-
vas os castigos corporais e o fanado dar mulherer,
que devem ser banidas.

Em nome do povo de Canhabaque, falou o

chefe tradicional António Ompani, que enumerou
as dificuldades que o povo da ilhá enfrent'a e dis-
se que o povo de Canhabaque isteve ontem eon
o PAIGC durante ¡ luta arm¡dalde libertagão nr-
cional, poir ele é que recebia cm rus cas¡ ol eom-
batentes do Partido que fam na ilha em mirrfo
de serviço e que continuam hoie ro lado do p.A.

I.G.C.. O velho ohefe tradicional ofereceu a Nino
Vieira, uma estatueta como aímbolo de amizade

¡ de admiração.

L'
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OIeg^Ignat iev ao No Pintchq: Amflflear Cabri
errtíu ffi serr assassflrßafo ut

Presidenta Nino Vieira'
dr-rrant'e uma marcha'
que efectuaram juntos'

..Andamos trinla qui-
lómetros e ele Percor-
reu pratic; mente o do-
bro desta distância' C)

cartraradl Nino ia à

frente Co grupo' lüas
também vinh'l Para
trás, para muito atrás,
para se certificar se

não havia qualquer Pe-
rigo", precisou o nosso
interlocutor'

Enalteceu, a'inda no

âmbito clas suas recor-
dações. o contacttl esta-
belecido com o Funda-
dor da nacionalidade
guineense, Amílcar Ca-
6rai" no fim clr su-r.t -¡isi-

ta, a quem renovou o
prcì.clo Cc autol'iz:a:io
para efectuar nova vi-
sita, o que foi aceite'
Outro facto recordado
oor O1eg. foram as fil-
magens realizad::s Por
um grupo de cine¿rstas'
durante a oPeração 'La-
Il Quem¡r--

A s'Qitnd¿r visit"r de
Ignerticr' às antigas zo-
n:rs l.b:'r1,aCas. foi Prc-
ccdid¿ ,:io uma curtr es-

t¿rCe¡ no Vietnam' em
Fcvereiro cl: 1963. n'r
<:omp:nhia de um I

equlpa de cineastas so-
r¡ií:ti::os. donde rulra-
ram. já em t'?qresso.
¡ar', Conaklv. Dnli se-
gendr:elo pelos ..iugas"
q'"riram partì o Sul e
(rn,quanto os cin:est,as
s: entregarrm às filma-
gens, OIez ocupou-se d:l
r-rioìha cl e la'ìos histó-
ricor variadíssinlos^'não
rejeitando qualquer
oportunidade que lhe
surgissr. parå fazer
-bonecos* que utilizou
depoir na ilutração, das

suas obras. Acabados os

trabalhos, rumaram Pa-
ra o Norte, nomeade-
mente l'{orés e Farim,
escalando ent'retanto,
por perioclo curto, o Se-
negal. Nessa viagem,
foranr acomPanhados
pelos chefes dos bigru-
p,rs: Irénio de Nasc'i-
m,:.rrì1.o g Quemo Mané.
No Norte, os cineastas
fiimaram entre outros
f :rctos, o at-.<rtt^ a g'r'l1r-
nição forticada de
l¡tnim. I:nlttiev tez
iguaimente a cobertura
clo ¿ilr¡ntecimento e

;rr:ot-ltott no seu bloccr
clr: not¿ls. 1;uclo quanto
clr notÍcia. Do N<lrte
si.,'i';irlt¡ para r: Sene-
gal e rnais tarde Para
]\',[', cJirl'l clo Btri¡ e nosl,e-
r;clrmonte para Cclna-
krv. onde se entrega-
r¡m novamente ao tra-
lrail:.¡ cle i'ilmagens (no-
meadamente o HosPitnl
c)- Bnk") ç d' recolha
de daclos.

.4iTqfT-CA,R " PRESSEN-

TP-rc9lltl9ï::. ---.
Em 1972. Oieg lgna-

tiev esi.'abeleci-'u novo
contactr:' colrt a iuta ar-
mada" a.través das visi-
tas às clìr-ci's:is secÇões
da zona Lcstc'. na com-
panhia de Honó-
rio Chcntr¡. O.r¡ald<¡
Vierr';r. Clt i::o T<rr e

mr¡s 1a¡d:. dr Amíl-
car Ca'c'ral. Tempos de-
poìs cì.c seu regresso a

NToscovo. rccebe-'t cm
sLia casa, pela últim t

\.:.:.. o licjer do PAIGC.
*Nos últimos anos
explica Ignatiev as

nossìs relações de arni-
zacle er:m, cle f acto.
ccrcliiris. Aliás, basia
dlz:r que nesse Período,
o c'marada Amílcar Ca-
bral h'onrou-nos (a mim
<,: i:. minha família)' ao
aceitar hospedar-se ern

minhr c:sa. rnuitas das

vezes que se deslocou
a Moscovo. Lembro-me
de, nesse nosso último

cncontro, ele nre ter
contado que a situação'
na sua Guiné, era difí-
cil nos últimos temPos'
resultando tal facio da
afluência das Pessoas
vindas de Bissau. Disse
que essa afluência de
indivíduos lhe dificul-
t:va imenso em terrnos
de estudo e controlo so-
bre as verdadeiras in-
tenções que os levaram
a ingressar nas fileiras
do PAIGC. Mais: que
pressentia nessa ailuên-
cia, um *comPlot" en-
gendrado P-'los ..tugas"
(tropa colonial) Para o
l;.quid¡rem fisicamente.
Propus-lhc, já no final
da sua narrativa, que
me autoriztsse â visi-
tar, mais uma vez, as
zonas libertadas, mas
desta feita, do Norto ao
Sul, ped'do a que deu
luz verde, sem qual-
quer hesitação*.

Essa visita começou
no dia 18 de .Taneiro de
1973, e só veio a termi-
nar largos dias depois
clo assassinato do líder
clo FAIGC e seu grande
am'go. Amílcar Cabral.
Cheeado ao Senegal,
Oleg Ignatiev foi con-
duzido horas dePois.
juntamente com quatro
r:'neastas nacionais (Flo-
tã, Sana, José Bo-
lama e Fina), Pa-
rà a base de Morés.

"\ virgem além de lon-
{a e fatigante (a t'raves-
sìT ao rio Farim não
ora co sa fácil). tev:
um fim triste. Pois
atingiram I\{orés só no
clja 21 e apesar de mor-
tos de cansaço, e conse-
qurntemente imt'uidos

cle uma vontade férrea
de ',r:n répouso como
mandafn as leis, este
propósito desvaneceu-
-se ìogo que encontra-

tù)

ram o primeiro grupo
d¡ combatentes ali esta-
cionados, de semblantes
carregaCos que thes
transmitirarn a morte
de Cabral, no dia ante-
rior (20). Os reoém-che-
gados gesticularam, ca-
da um à sua maneira,
em sinal de espanto e
de dor...

Ume reunião de res-
ponsáveis locais ante-
riormente convocada.
realiza-s-^ horas depois
e nela toma-se uma im-
portante decisão, e de
continuar. e com m¡ior
i*tensidadr. a luta. ...t

n-'rl.m nerguntaram o que
queria fazern, contou-
-nos lgnatiev, que
acrescenta:

*Respondi-lhes ime-
flisfr¡¡:¡ts erle vi.er¡
da União Soviética com
um propôsito: fazer
um leva-t-mento ior-
nalístico de Norte a Sul,
e que só regressaria a
Moseovo depois de
eumprir o meu progra-
m.ãÞ.

E assim aconteceu-
Aquele jornalistt efec-
tuou ali mesmo (Morés)'
os seus primeiros traba-
lhos. Conduziram-no.
depois de terminado os
trabalhos, para ur:ra ou-
tra base, dirigida na al-
tura por Caetano Seme-
c'.o, que veio a falecer
em Bissau, num aciden-
te de viação. A viag:m
pariì esss base (Oleg nãcl
se lembrou clo seu nome)
meteu uma pequena em-
barcação de borracha
na travessia do rio Ge-
La. Porém, ao meio do
rio os ocupantes da bo-
te de borracha Passaram
por umâ situação de
grande aflição, pois fo-
ram surpreendidos Pelos

tiros de obusses dispara-
dos nls duas margens.
Nurna estavam os guer-
r'jheiros do PAIGC e
noutra oS *tugasÞ. Feliz-
mente, todos saíram ile-
sos desta embruihacla.

l, marcha continuc¡u
cl.epois da travessia. Per-
correram m:is de seten-
ta quilómetros a pé.
.Lcrnbro-me de um dia
tcrmos andado quinze
liorrs sem parar e nem
comer>>, revela o nosso
interlocutor. A última
etapa desse percurso foi
Candjáfra que, à seme-
lhanç:r do que aconie-
ceu cm todos os locais
por onde passou Oleg,
foi passada a pente fino,
cm termos de recolha de
dados. No regresso a
Conakry, todo o pessoal

viajou num camião, o
que lhe poupou a um
trcmendo esforço.

ULTIMO ENCONTRO
COM TITINA SII,Á
c-À--_æ¡tÉÆ

Un pormenor imPor-
tantíssimo que havia es-
capado ao nosso interlo-
cutor no momento em
quc nos narrou os acon-
tòcimentos por ele vivi-
do em Morés, vem logc
à baila. lrata-se do seu
cncontro com a heroina
Titina Silá, com querr
cavaqueou um', noite
inteirr, em Morés, na
sequência de uma curt¿
escala que esta ali fez
quando seguia para Co'
naliry, a fim de assistil
às cerimónias fúnebre¡
do Fundador da Nacio-
naiidade guineense
Amílcar Cabral"

Morés, fora um dol
vários alvos massacrado
pelos bombardeamento
implacáveis, entretantc
infrutíferos (os objecti

.. .., _ r "__:: l'

O soviético Oleg lgnatiev, jornalista e escritcr
de piimeira ág'ra' ónhecido além fronteiras' la:r-

;;,f no p"**,io mês de Dezembro, em entrevist:i

.'""tåJia! ào *No Pintcha-, um importante apelo

;;;;'oU-Guiné-Bissau' para.Ierem e com mui-

l" åt".tcao, as várias obras de Amílcar Cabral' so-

breludo aquela intitulad'r "Porque sorn:]s Ll:11

P:rtido e não r€ñendost''

Esle aPels reflecte a
capacidade de análise

.e o realismo (Particu-
'larmente a forma sim-
''ples e clara com que
iransmitia as suas idei-
as) d,e Amílcar Cabral'

i Éobre ds Problemátices
'da luta de libertação
" nac'<¡nal, da Política
partidária e sócio-eco-
ntimica (acrescidos dc

;i .,outros méritos), Que fi-
r zeram ,fele um homem
respeitailo e admirad.o
,no mundo, e conse-
q¡;entemente um exem-

, plo a seguir Por todos
nós.

Oleg acomPanhrlu de
oertr¡ a Itrta libertadora
(-AirigiAa reaiistica-
mente e de formr efî-
caz, Porqu?.;to os com-
'baíentes sabiam de cor
o q;ue iarrr. fazer nc dia

' 
seguinte, quiçá Pela for*

, ma cientí.fiea como
eram elab:rados os Ph-
nos e as tarefas de ca-
da um". s'rolinir.ou) já
que no seLì decurso. Íìn-
clou na m:ti (cntl'ncìa-
-s..¡. nas zonas liberta-
d:'s.l p't¡ q 'ic '\'ì'7(rs. ilo
liyjl' clos gnilr" ììreii os

clo PAIGC. muniilo cl:s
stra'j armas: a pena' o

. ì¡loco de notas c' a má-
qr-rina f otográf ira.

AUD.{CIA..
DA NINO

. O ¡:rimeiro contacto
com iì re¿rlidade da lut:r
ermada, foi em 1962.
Ignatiev ainda retém na
memória. muito dos
factos constat'ados nes-
sa visita. Lembrou-se a
propósito, da audácia'
destreza, espírito d¡
disciplina e de cacriff-
cio patenteador Pelo

Oleg lgnatiev esteYe cm Eissau na Confcrência sobre a Personalid:

f¡d¡r - a s¡b¡¡b' ft rL l¿¡elrc d' 1t85
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Entrevnta

Dio dos Heróis Nocionois

Reflectir sobre passado e presente
é hornenagear os eue tombaram

v o s preconizados
não foranr conse-
guidos, segundo a
constatação do nosso ir-
terlocutor), por parte da
aviação inimiga, nos dias
que precederâm a morte
cie Amílcar Cabral. Este
facto ou se se qurser o- inlerno lançado nas ma-
tas e zonas vizinhas de
Morés era encarado com
niuita reserva por Oleg,
que pressentia. acertada-
mente, a presença de
inimigos em zonas não
muito distantes daqud-
las localidades. charnan-
do por isso a atenção da
camirada Tit.na.

*Disse-lhe nessa noi-
tc, quando ela me con-
tou o percurso que iria
f¿zcr de manhã, cedi-
nho, para não ir via Fa-
rine, porque nesse tra-
jccto os ..tugastt Possi-
vel¡nente lá estariam.
Insisti multo corn ela
nesse ca.pítulo e embora
ela me tivesse dado a ra-
zão, expliccu-me eirtre-
tanto, o porquê da im-
possibilidade da escolha
tle um novo traiecto, di-
zendo-me que alóm" de
já não d'ispor de muito
tempo para assistir ao
vivo às cerimónias fúne-
hres de Arnflc:r Cabral,

: íam na sua comPanhia
dois médicos cubanos
que haviam terminado a
sua missão, os quais du-
vidava se aguentariam
outro percurso, não tão
perto como o de Farimo,
sublinhou lgnatiev-

A razão acabou Por
assistir a Oleg, Porquan-
to n:r travessia do rio
Farim, uma investida
inesperada do inimigo
ceifouavidaaTitina.

-.Bissru (acto até então
irr:ico na história clos
Nlovimentos de Liberta-
çào Nacional), ocorrida a
24 de Setembro de 1973,
nas Colinas do Boé, Ig-
natiev marcou presençà,
graças a um convite que
o Pr.rtido lhe endereça-
ra. Mal terminara o acto
solene daquela efemóri-
de ele seguiu sem Perda
de tempo para ConakrY,
onde enviou notícias pa-
ra Moscovo, donde fo-
ram retr'.nsmitidas para
(praticamente) todo o
mundo.

AILISÎIDES BAREOSA

Aúltima visita cle
Oleg as antigas zonas li-
bertadas ocorreu em
Nlar'ço de 1974. Nessa
ocasião esteve à testa dc
uma importante deiega-
ção do Comité de Solida-
riedade com os Povos d-.
A.frica e Asia. Essa de-
legação visitou entre or¡-
tios locals. a base de
Guiledje.

Nessas suas andança:i
teve a (in) felicid:rde de
conhecer o er3;ente Pides-
co Aristides Barbosa,
quecommais outros
seus comparsas, muito
conhecidos pelos guine-
enses, cometeram um
dos mais odiosos crimes
do planeta, a mando do
imperialismo, que Pro-
curava por todos os
meios trevar o Processo
de desenvolvimento que
anseiam os povos africa-
nos no seu martirizado
continente.

E nadamais disse
OIeg sobre esta questão.
qrrJae resto foi alvo de
análise na sua obra inti-
tulada *Os Três Tiros da
Pide-.

Outras obras escritss
por aquele jornalista e
escritor soviético com
base em materiais reco-

tnidos cìurante as visil¿rs
que fez as antigas zonas
libertaJ: s, foram no-
meadamente ..Am.icar
Cabral- e *Último lm-
pério Português-.

SEMINA.RIO
DE QUA,ÐROS/69
REFLECTE INTAGEM
DE AMÍLCAR

.Falar sobre Amílcar
Cabral? Ë muito dificil.
Já se disse tanta coisa
verdadeira relativamen-
te a esta figura, mas
também se disse muita
coisa que desvirtua a sua
irnagem real. Por exem-
plo, no Simpósio reali-
zado em Cabo Velde, em
1983, algumas figuras
que nele se dignaram
participar, cometeram
urn erro crasso, ao afir-
m3rem a dado passo das
sues intcrvenções, que
Arnílear Cabral erâ um
pcqucìro burguês... É,
tambóm, o casc de al-
gr',ns artigcs da impren-
r:r ocidental que li, nos
quais o pcnsarnento de
Arnílcar fci escanclalosc-
mc:rte deturpado.

Ora !¡em. Fenso quc o
dÌscllrso proferido po¡
Cabral no Seminário de
Quadros do Partido
electivado em 1969, e
cujos escritos felizmente
ainda existem, reflecte
com maior rigor a ver-
dadeira imagem e carác-
ter desse ilnstre comba-
tentt pells causas do
progresso, pM e justiça
social. Os cépticos que
me façam o favor de le-
rem com muita atenção
as obras desse seminário.

Aliás, em Cabo Verdo;
aconselhei as figuras que
adjectivaram AmíIcar de
pequeno burgdês para
esse facto., precisou Ig-
natiev, que acrescentou:

*Amílcar amava mui-
to o seu povo e por ele
deu a sua vida. Ele era
um pensador materialis-
ta e embora nunca se ti-
vesse autoproclamado
marxista, era-o na práti-
ca., concluiu Oleg lgna-
tiev que juntamente
com Vassili G. Solodov-
nikov representaram o
Partido e Governo sovi¿-
tico na I Conferência
sobre a Personaìidade
de Amilcar Cabral, rea-
lizada em Bissau entre
osdias4eTdeDezem-
bro do ano findo.

Conferência cujos re-
su.ltados classificaram
óptinros ..devido à folrnl
impecável como foi or-
ganizado e a contribui-
ção valiosa que deram
os participantes, noméa-
damente Ana Maria
Cabral e Lúcio l,ara>,
sublinharam.

Sobre aquela indese-
jável *figura", disse-nos
O I e g: *Conheci-o em
Conakry. Eâcreclite,
pois não há nisso qual-
quer fantasia ou dema-
gogia, achei-o muito in-
trovertido, uma Pessoa
que parecia viver no seu
íntimo problernao de
grande responsabilidade,
quc não tinham entre-
tanto, nada a haver com
o processo Político em
que se encontrava engå-
jado. Não tinha nada
csntra ele e muito menos
provas sobre as suas
verdadeiras intenções..'
o que é certo não gostei
lá muito dele. Talvez se-
já esta a razão Porque
não fiquei, sinceramente,
minimamente admirado
quando soube da sua
participação no assassi-
nato de Amílcar Cabral*.

Na proclamação da In-
dependência da Guiné-

Como todos nós (gui-
neenses) sabemos, como
o sabem os nossos ami-
gos e mesmo os inimi-
gos do nosso povo, faz
precisamente amanhã,
doze anos que ocorreu
o vil âssasslnato C'o ca-
rnarada Amílcar Cabral.

Com efeito, foi a 2A

cle Janeiro de 1973 que
agentes ao serviço do
colonialismo desfecha-
ram a bala ass:ssina so-
bre o I\{ilitante número
1 do glorioso Partido
PAIGC e Fundador das
Nacionalidades guine-
ense e caboverdiana.
D.:sde então o nosso Po-
vo assinala o dia 20 de
Janeiro como DIA DOS
HERÓIS NACIONAiS.

A data é, pois, de re-
flcxão e não de choro,
como Cabral dizia:
*a melhor maneira de

chorar a morte de um
combatente, não é com

lágrimas, mas sim com

as arrnas>. Esta é a tra-
dição encarnada Pelos
nossos combatentes no

ardor da luta e que o

nosso povo prossegue
hoje com o seu esforço
no tro.balho de cada dia.

Reflexão naquilo â
que Arnílcar Cabral,
Domingos Ramos, Os-
valdo Vieira. Francisco
Mendes, Titina SiIá,
Pansau Na Isna c tan-
ios outros cledicaram
tolo o esu empcnho
como filhos de Africa.
F"cliexão naquilo que
eles foram capazcs
cl,e f¿zer na senda da
história da luta do nos-
so povo.

Reflexão, igualmen-
tê, nos glo::iosos d.ias
que o nosso po\¡o vive
após o Movimento Rea-
justador do 14 de No-
vrmbro, que permitiu
s:a.lvaguardlr os direitos
sagrados conquist:dos
com sacrifícios desme-
didos.

O projecto político
preconizado pelo Parti-
do, estava a ser pos-
to em causa, assim co-
mo as conquistas revo-
lucionárias durante a

vigência d<¡ manciutc'
de Luiz Cabral.

O Movimento Iùea*
justador do 14 de No-
vcmbro e a purificação
cncetada a partir desta
data salvaram o PAIGC
e é com efeito, a maior
homenagem que o nos-
so povo rendeu aos seus
vaLentes filhos caídos
pela libertação da nossq
terra.

Ornedoearepressão
já passaram da nossa
história. E abolimo*los
com determinação para
assim correspond.cr aos
anseios dos nossos he-
róis. I.{onrá-los é tam-
bém estabelecer a justi-
ça ea liberdade com
que sonharam, e promo-
ve;: a concór'dia para
que todos os cidadão¡
guineenses possam des-
fnutar da Independêncie.

Quem teme a verda-
de do povo e a justica
só poderá fazer uma
coisa: traír os principior
e ensinamentos legados
por Amilcar Cabral_

, de Amílcar Cabral
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O Presidente João Ber-

nardo Vieira subhnhou,
anteontent, dia 17, nc

sector de Bigenc qtlc'

<tsomos contra todos os

que querem Perturbar o

iuuncb do Procgsso le

desenvo[vimento que cs-

tamos emPenhados a la-

zer. Para elses, as llOsSaS

prisões estarão sçmpre

abertas>>.

Nino Vieira' quc Pre'
¡idiu comício, PoPulares
cm Bigene e na sccção

ds Ingoré, ef:ctuar a :ri
rim a sua Prtmelra vlst-

ta à frontcira nortc do

nosso país, dePois do Mo-
vimento Reajustador clo

14 de Novembro.

O problem¿ do roubo

foi um dos Portos mais
focados Pelas PoPulações
das duas localidades. Es-

tê assunto, segundo ù

Comandante Kabi,
(preocuPa-nos bastante,
potque é um mal quc se

instalou no nosso seior>'

Nesta base, indicor-l ql1e.
quem for aPanhaclo a

ioubar, será transfericlo
para outras zonas do

paíscobrigadoatraba-
lhar cinco ou dez anos

querefn

sector de
perturbur o

Bigene
frv0nç0

resldenle trlino Vieiro no

0m0s contP"ü 05 que

o nosso pro6e$so de desenvolvimento

I
9aP

nas hortas ou outros 1o-

cais. Alúm di';:o, o Es-
tado te¡ir quc cotrf iscar
os scus bl'ns. Que são
:onscquôncia dc situa-

ções ilegais.
Ainda a cstc propósi-

to, o Chcfe cle Esiaclo
friso¡-r. que há unla ccr-
l¿ fotça Que os ladrões
i:cdcm tct, porqu'r ,'a-

bem qus tôm fa.miliarcs

QUe, fazenclo paltJ cla

au'.or.cìarÌe. os vai clcfcn-
Csr. <rNão \ a.mos accitar
isso porque. ttinguóm
pocle a¡rroveiiar-sc da

farda para pro:eg3r Ju

defen.Jer laclrõ cs, 11c tl
inten'ir a favor cla justi-

ça nas t¿rbirucas. Qr-lem
fizer issc, mesn.ìc q'l'l
seja oficial sup:r;or, r'a--

mos tirarlhe as divisar,

dos cmbros ott elPu'sar-
-lhe rncsmo cÌas FARP.
Pensamo¡ qtlc, a Primei-
ra preocupação Ce uma

::essoa, com farda, ó rle-

fencler a. justiça e os in-
teresses do Povot>-

Nino Vieira dì:le' tam-

bém, no encontro com

os homens grancies Jc

Ingoré. qttc vai di:cutir
.or¡ o Ministro da Jus'

liça a necessidade ds se

tomarem medidas cle

pro!ecção aos membros

dos tribunais PoPulares.
<Se fôr preciso, dar-lhes-
-emor arria,s Para se de-

fenderem. Não vamos

¿clmitir que elementos
da população roubem,
façam distúrbios e, ain-
da por cima, ameacem
os membros dos tribu-
rrais populares. Com que

direito? Não há lei na

nossa terra? Não dize-
mos P,ara matarem al-
guém mas, Podem Par-
tir{hs um Pé>.

Ccmo em todas as nuas

intervenções' Kabi aPelo r

à unidade nacional, P:r-
mitinclo que todos traba-
lhem honestamente, sem

banditîsmo ou intrigas'
<A nossa terra é Pe-

quena e temos Possibili-
dacles de a cons'truir Para
vivermos bem. na Paz e

harmonia. Mas. quando

há confusão, desenten-
climento. não hâ Pa'z'

Queremos fazer uma Polí-
tica de liberclade Para to-
dos e não Para quc as

orisões estejam cheias'

O camaracla Presidente

referiu-se sobre a Mcsa

Redonda de Lisboa, on-
de pedimos ajuda aos

nOSSOS amlgOS POIS' lìitO
temos dinheiro Para cctu-
prar tudo o que a Pcpr-i-
lação necessita. <Só au'
mentando a Produçãc, rló

com um trabalho sacrifi-
cado podemos construlr
hospitais, estradai, esco-

las, adquirir meios de

transporte e tractores c'
ainda, fazq furos c1e

água>. Anunciou que. r'á-
rias mercaclorias, ttomeít-
damente bicicletas, reló-
gios, ráclios, rouPa e ou-
tros artigos já se encon-
tram em Bissau e qu':

vão ser distribuídos. bre-
vemente, Para todo o
pals.

Em co$raPartida. con-

forme fr!¡ou Kabi. a Po-
pulação tem que
nos ajuclar. *Não
é fácil pôr tudo ao
mesmo tempo mas' a

puco o pouco, todos jrrn-

tos, vamos avançar).
Agradeceu alguns Países
amigos, que permitiraln
a imnortação de grand:s
quantidades de mercldo-
ria Para os nossos carn-

poneses. ..Mas. tem que
haver trabalho>.

O Presidente exPlicou

as razõcs clos aumon'tos

clos vcncitn--trtos na f .tli"

ção pública c clos i;rc::ir;
cio:; proclLrios tlgiícola:
porque. (com o attntclltt¡
clo cttsto d; r'icla' tcmos
que criar contiaPar"iclas

paríi qlle as pesso:ts pcs-
sam vivcr bcmi>.

Apelou à rcPulaçIo a
descuvolvcr o sL'cloi PIi-
vaclo es:circi¿tlncntc' c;

comércio, nãc Para cr-
plorar o Po\/o mas' ill'-¡a
ajuclar o Govcrno, alra-

vós cìa troci cr,irecta Pl'o-
duto-mercatlcria. <As'in-
poclere mos cxPoriar i"lr"c-

elutos e it.trPollar me1'c¿ì-

dorias para o Povo>. [ll:-
giou um comercialrte r'l¡

Bigenc. de nome Malam
Sanhh c clissc que, (\¡a-

mos apoihJo Porquc está

a trab¿rlhar belrr. lf¿r':.
também \¡alrlos clar as

mesmas possibilicla:les a

todos os quc seguircm cl

seu exemPlo.

O Pres:dentc salientou
que, o pouco qr.rc proclu-
zimos, devemol venclô-

-1o nas nossas lojas, e

não levar Para outros
países. Assinr, estal'emos

a enriquecer outros o a

empobrccer a rros pro-

¡, r l(JS.

i\-no Vieira criticou,
iguairuente, os eiemcn'
!ùs e¡¿! poputação quc
airavc,,-¿m a rlontelfa
par¿ olcrccer a sua máo-
-qe-obra aos parscs vizi-
nhos, em lroca de uma
magra quantia, Qug dá
âperrts para comprar
uma bicicrcta.

'Ianto em Bigene co-

mo crn Ingoré, o Coman-
clante Kabi alcriou à Po-
pulação a tomar cuidado
com as pessoas que rece-
benr. no país ou em da-

sa porque, <rhá elemen-
tos dos países viziniros
que criam confulão e

um certo clistú¡bio na
nossa terra.

<<Essa gcuts quer criar-
-nos Problemas>
acrcscontou ainda o ca-

maracla Presiclente sobrc
o assunto - Por isso, se

reccbemos algum hósPe-

de clevemos Perguntar
quemócinformaris
autorid¿.cles Porque, não

vamos matâ-los nem

preridr3-los. Vamos sim.

r-epatt'i¿i-los. P'ra não
nos criarcm confusão.
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par
nó¡ Representonte do PNU[)

visits lnforrnoçõo

Durantg o encontro, o

Secretario de Estado tla

Informação abordor¡

col1ì O reprcsentantg da

PNUD, Problema, ine-

rentss à cooPelação cntrs

a Secretaria de Estaclo

da Informação e PNUD,
nom.e:.damente as áreas
em que esse dcParta-
mentò das Nações Uni-
das poderá ajudar a Se-

cretaria de Estado da

Informação.

üoncerto
de bolafon

O músico canadiano,
Sv1van Pr.nneton, um
clos primeiros tocadores
dc úalafc¡n de C:rnadá
vai ¡lar um espectáculo

no sa'ão do III Congres-

so cm B-ssau no Próxi-
mo dia 26 do corrente'

na Universidade de

Montreal (Canadá) n¿r

especiirliCade de etno-
-musicologia e veio Pa-
ra a Guiné-Bissau com

a perticipaçãc f :nancei-
ra clo centro de Pesqui-
sr da l]niversidade de

MontrealccomoaPoio
clo ot:ganisme não Go-
vernamenlal de cooPe-

ração internacional ca-
nadiano (SUCO).

A preparação da sua

tese para o doutora-
mento em etno-musi-
coiogia, foi o motivo da

s:)e viagem a Guiné-

-Bissau, onde aProfun-
dou mais o domínio
desse instrumento tra-
dicional mandinga, gra-

ças aos ensinamentos
de Umarú Djabaté'

Sábatto, 19 fls Jâneiro rle 1985
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ses, no passacio domingo, nunra' cflarrçe

numo intervençõo cir

<le scxo mesc

úrgicu mel

uiino, com

indroso

idade Pouco mais

Bebé com 3ü drus solvo \

Um caso raro c bastante mc-incl:o ,o. um:i oclusão inte:tinal, foi objecto de

uma intervenção cirúrgica levacia a cLb.-r pelo méclico uineense, Marcelo Mene-oð
,j

â
o

st'

b

AIJ
DÐ

* 
ätåå:,il Jtlì;*e N{arce,,ino Go mes silr,a Monteiro, filho de António

Silva Monreiro e dc He'riqueta Go.*.: i'i, tÃiä."tes no Baiiro de Achada' dera

cntracla no dia 12, sábaCo, padcccncìo ¿. 
'","" -iùuttiuiu 

ugu¿a' que mais tarde :;e

transformou nu'o oti'iåã ïntcstinal' o';g¡tão pela má ãl:mentação e uma dleta

forçada. 
^ ^r.- r\,,rn,^¡:,.¡.c ¡,. da a fase avançada da doença de que. a

.,,"tiå'îå;ffi:"i#:J t;ì ^i;i;ì; 'lì;"ì!;r. e-q,,ar,dó os cuidados terapêuticos

iá não davam ,"rutåäor-'" não havcncl"';;;" alternativa' teve que optar pcla in-

ittu"ncao que decorreu ccm ôrito'

Aequipacirúrgica,ir'tcgravaainclaadr'rFaclia'quecoadjuvouodr'Me-
ncses na (aventura) de salvìr a cria;rçr äut puru além-da sua pouca idade' en'

contrava-se igualmenä ¿rrioìit"¿" . 'ì't¡ '-,,'',.'"n'-cle t¡1 forma -qrre' 
ter¡e rìe se srriei-

tar a uma trunrfo,aå'î.'rä"Ë..", ¿up.i, ¿å';;i;çã",^ï""--fài muito longa (qua-

tt" 
Ht:tl;" do pcqueno Marcelino \{91]eiro'- ï:.j Xotr:3tot 

entre as crianças

da Guiné-Biisau e ;ä';;;; áo' a¿oltãi'"ìoät¿- ií faz parte de uma histó'

ria, visto que ele jJ;;'ä.;il"-ioru ¡. 
- 

qi"rq."r priigo e em estado bastante

ntisfatório.

O senhor Miguel da Graça quando visitir'¿r a lìcd¡:' ãr c-o

nosso jornal acompanharlo do Secrctár'io tll Est¿do d¡ Infor'

mação, Carnaraila Agnclo Rcgala

O Secretário ds Estado

da Informação, camarada

Asnelo Regalla, recebeu

nJ diu 1z o sr Miguel
da Graça, representante
do Program¿ das Nações

Unidas Para o Desenvol-

vimento (PNUD) n¿ Gui-
-né-Bissau.
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O pois

Luta por unra
e participaçâo

Participação, animação, capacidade de análise
e forma pertinente de levantar e situar problemas
é o modo como podemos classificar a posição das
nossas mulheres nas sessões de debates durante o
seminári.o da UDEMU realizadg de 6 a 13 do cor-
rente mês no salão do Partido.

Naquele seminário, de Educação, Saúde e
participação da Mulher, que tinha como modera-
dora a camarada Milocas Pereira, o camarada
Bernardino Cardoso, Secretário de Estado da Coo-
peração Internacional disse que, a participação da
mulher no processo de desenvolvimento, está em
função do próprio nível de desenvolvimento, que
é complexo.

Aquele jovem-quadro e membro do nosso Go-
verno, que abordava o tema, *A Mulher e o De-
senvolvimentoo, para melhor ilustrar, recorreu os
primórdios da era comunal, com a divisão natu-
ral de trabalho, onde, a manutenção dq extência
humana em luta contra a natureza obrigou a divi-
são de trabalhos: o homem para os trabalhos di-
ficeis (caça) e a mulher para os serviços domésti-
cos e agricultura (recoleçâo).

Falando sobre o modo de participação e de
integração da mulher no processo de produção,
Bernardino Cardoso explicou a evolução da condi-
çao da mulher sob doii aspectos: transformação
do sistema social da mulher e a sua natureza psi-
quica.

Ele que alargou a sua explicação às tendên-
cias ideológicas que alimentam existir, uma gran-
rle diferenç,a nos postos de responsabilidade, en-
tre o homem e a mulher, ao longo da sucessão his-
tórica-social dos povos, disse que, ..isso não po-
dia ser" e, ..até porque, na Guiné-Bissau' a mu-
lher participa em todo o processo de desenvolvi-
mento embora tenhamos que atender a sua natu-
reza fisiológica e psíquica-.

É evidente, segundo Cardoso, que com os no-
vos processos, será preciso absorver a mulher
nout."os campos de participação, não obstante, es-
ta participação estar condicionada ao tipo de socie-
dade etnia em que a mulher se encontra inserida.

Por outro lado, realçou as acções concretas ou
práticas, no quadro da participação das nossas mu-
lheres no desenvolvimento, tèndo enumerado vá-
rios projectos nos diferentes locais do paÍs, onde
as mulheres dão também a sua contribuição no
trabalho.

O RAIXO NÍVEL DA CONSCIÊNCIA
A saúde e o melhoramento das condições de

vÌda rural, foi tema do segundo dia do seminá_
rio, abordaAo pgþ dr. Domlngos Fernandes, direà_tor adjunto do Hospital Simão Mendes.

Partindo da definição da Saúde, como é vista
a sua interação nos diferentes quadrantes domundo, aquele orador disse que, o i"àio da nossapatblogia ser infecciosa, deveissã t¿""il" deficitá_ria, baixo nível da Saúde .,o 

"or,t"piã-ãas 
doenças.Falando sobre a Saúde na GuinÀgissau, o'àr.Domingcs analisou os factores a"äciì,i"ios da nos-sa economia, cultura e da_s práticas tradicionat, quecondicionam a nossa reahdade 

"o""rãiå...Existe um baixo nÍvel da corrrciÃ.rci" sobrea.necessidade da higiene e de uma *limu"i"õåã
diversificação. Isso, o.Uriga a promiscuidãae de pes_
soas, ¿ falta de profilaxia e a negligênãia a vaci_
îiçi:_::T"t "irg3, 

pessoas que ch"orãm io*à q"ã"_oo comem mandioca ou outro produto e não- ar_roz" - disse.

. 
O orador,_ que realçava a necessidade da in_centivação e diversificação das culturas e melho_rar a nossa dieta alimentar, criticou as mulheres

?,Ygl 
tu¡rdo hortaliças ou outros produtos, não sealrmentam a si mesmas e à família, preferindo

vender tudo.
As práticas tradicionais, na explicação daque_le responsável da Saú.Ie, constituàit preocupaçOes

p^ara os agentes de Saúde, no campo ¿e trabâthã eafe.ctrm, grandemente, o bem-erìä-dri.o e psÍ_quico das pessoas.

. ,:iIá pessoas que dão prioridade às cerimónias
¡rad^rc,ronais,para a.cura das suas doenças e, sódepols, na úr'ltima hipótese, é que recorrem aohospital. Mas, verificamos agora que, enquanto es_tamos a insistir nas práticaã trad'iciånáii, estamosa isolar- as pessoas e ã impedi_las 

"o 
-"""r.o 

aosnossos hospitais*, continuòu aquele médico.
Manifestou contra o fanad'o da mulher e ou_tros males na sua vida como, aindá, 

"ò"t"" o fu-

educageo
da mulhen

O poís

oNão podemos continuar a formar uma gera-
ção de incapazes - continuou Rambout Barcello¡
- porque pomos em causa a Soberania do pai¡-
e, por iSso, ..16d6 o processo educativo deve partir
da realidade concreta do noseo País-.

Ele que abordou a cooperação no dominio dor
quadros docentes, a hipótese de atingir a formâ- ;

ção superior ou média, as decisões do III Congres- :

so. sobre a Educação, o sistema inlusto na distri- 
'buição de bolsas de estudo, digse que a sua área :

de responsabili,lade tem problemas graves, que
pedem a tomada de medidas que <<nos possam
conduzir ao progresso>>.

-

mo e o uso exagerado do alcoóI para, depois, afir-
mar que, qualquer um de nós, é um agente sa¿ri*
tário, preparado para participar na educação sani-
tária.

..4 saúde e a qgricultura - sublinha o dr. Do-
mingos Fernandes - devem entrar na poÌítica
educacional do País como um direito porque, é na
escola, que podemos actuar nos espíritos maliá-
veis dos jovens".

Anunciando os oito cuidados primários da
Saúde (educação da população; promoção de boas
condições de alimentação; aprovisionamento da
água potável; saúde materno-infantii; valorização
do conhecimento tradicional e incentivar a medi-
cina moderna; a luta contra as endemias locais;
tratamento de feridas e a saúde mental), criticou a
negligência de certbs profissionais da Saúde (en-
fermeiros) nos seus postos de serviço e, por isso,
aå autoridades locais devem controlar os traba-
th.os desses agentes.
NÃO EXISTE DTSCnIMTNAçÃO DE SEXOS NA
GUINÉ.BISSAU

O camarada Manuel Santos (Manecas), Minis-
tro do Equipamento Social, foi orador do terceiro
dlr, que analisou o tema ".Cabral e a Mulher,,. Se-
gundo ele, não existe discirminação de sexo na
Guiné-Bissau. Somos do País, onde a mulher tem
um lugar importante na sociedade.

Sobre esta verdade, a responsável máxima
da UDEMU, camarada Francisca Pereira reconhe-
ceu quando afirmou que, Amílcar Cabral, na sua
concepção, não diferenciava os sexos. T¿t^ como
elógia ou c;'ítica um homem assim também. ava-
l;a uma mulher.

*Amílcar Cabral sempre entendeu gü€, a
mulher tem um papel preponderante no processo
de luta, e a sua libertação dependia da participa-
ção na própria luta", citou o orador.

Na sua opinião, o nosso saudoso líder teve
grande preocupação na formação da mulher, para
que ela possa dar a sua contribuição nas tarefas
do Partido¡ que garantam o processo sócio-econó-
mico do nosso povo.

Hoje, a mulher participa, conforme Manecas,
em todos os aspectos da vida do Partido e Estado
porque, com a luta, a mulher desenvolveu o seu
nível ideológico e cultural.

Entretanto, exortou às mulheres a lutarem
contra si próprias, contra as.fraquezas ideológicas,
sociais e políticas porque, só assim, a mulher gui-
neense poderá dar a sua contribuição no processo
do desenvolvimento do País.

..Amílcar Cabral - explicava o Ministro de
Equipamento Social - foi intransigente para com
os militantes do Partido que criam obstáculos ao
progresso, e que impediam a participação da mu-
lher em todos os aspectos" e, hoje, *tem que lu-
tar constantemente, com firmeza e responsabili-
dade, para alcançar a sua posição social".
EDUCAÇÃ,O - TAREFA DA SOCIEDADE

O camarada Manuel Rambout Barcellos, ao
falar deste tema, analisou a situação da educação
apóg _a independência e que, hoje, urge uma ne-
cessidade imperiosa de fazer um balanço dos dez
anos de independência, para ver Se o sistema utili-
zado serve ou não os interesses do nosso partido
e povo.

Com a falta de infraestruturas materiais e
humanas neste sistema educativo de explosão es-
colar, segundo Mauecas, houve um baiio nível de
aproveitamento e que, baixa ainda mais de ano
para ano.

Isso, obrigou a tomada das recentes medidas
aplicadas pelo Ministério da Educação, da realiza-
ção de teTtes para alunos e professores, como for_
ma de reformular,o nosso Ensino, evitando um
sistema de retrocesso que não está de acordo com
a nossa realidade.

..Estamos dispostos a sacrificar outros secto-
:es que não dão rendimento para melhorar, lenta_
mente, o nosso sistema educativo. Estamos a apli_
car uma estratégia onde os resultados bons, só se_
rão possÍveis, no futuro,,, palavras do Secretário
de Estado de Ensino.

Ele, que pensa na melhoria de conCição dosquadros docentes, ilustrou que, para construiruma casa sólida é necessário edifiõar primeiro os
alic,erces e gug para tal, há quereestruiurarasba_
ses do nosso Ensino, dando þrioridade ao ensinobásico elementar e compiementar. -- -

, Naquela sessão, onde a problemática de per-
ca de matrículas dominou o debate, o Secretãrio
de Estado de Ensino afimou que, a Educação é ta-
refa da sociedade, razão pela qual a população pas-
sa a responsabilizar-se das instalações escolarei lo_
cais. Tudo porque, conforme ele. existe um desinte-
resse e desrespeito às estruturas de Ensino - com
o roubo e estrago das infraestruturas materiai¡
do Ensino.

INFORMAR FORMANDO

António Soares, directbr do nosso trissemaná-
rio, que está nas mãos do camarada leitor, ao fa-
lar de como formar, informanCo, recuou até ao
ano 1450 - ano a partir do qual, segundo ele, foi
dado um novo rumo e dimensão à -comunicação,
área que considerou uma questão iminentemente
social.

Os últimos 500 anos da comunicação, consi_
derou o director do Nô Pintcha, é uma Iristória dc
Relação dinâmica d.o homem com as máquinas no
processo da informação. A diferença entre a co_
municação anterior e posterior a 14b0, consiste
simplesmente, em que o homem finalmente con_
seguiu reproduzir a comunicação inter_pessoal.

. \r- historial que assinalou as etapãs princi_
pais da evolução da comunicação, Antónid Soa_
res.salientou as prin_cipais_conquistas teenológicar
e científicas desde Fus e Schoeffer que imprîmiu
uma indtlgência papal, passando pof Gutembe"g,
Thomas Edisson que conseg:riu reùnir sons e :cc_
nas animadas, até De Foresd que em lg0? inaugu_rou a era da rádio e tletevisão.
. - Conforme ele, a informação durante e depoi5
da luta, exerce um papel preponderante na diirull
gacão das ideolrr¡:':;s do partido e na conscien,Ìia_
lização das massas, organizando-as, mobilizando_as
para as tarefas de Reconstrução Nacional e mu_
nindo-as de um espÍrito coiectivo para melhor
enfrentar os problemas.

O director do *Nô pintcha_ falou dos génerosjornalísticos, e referiu-se em particular dJacesso
1s f9nte9, dizendo que nem sempre os nossos .n-trevistados compreendem, å nois" miq,são recu_
sando a fornecer os dados às ,vezes tão neaessá-
rios e, quando 

-surgem crÍticas no jornal, há sem-pre quem se ofenda. Esse tipo de comportarnen-
to, sublinhou, dificultam o cumprimentô Ao papåf
da informação que deve ser ""iü de-intervir na
sociedade...

-A falta de infraestruturas na informação _
lamentou António S9.are¡ - obrigam 

-" 
qr" seja

mars_ fácil par,a nós divulgar notíãias a" ,rrn palr
longínguo,(Japão ou Chiña, po, u*"rnpìo) atråvéida captação do telex, do que^noticiar ås aconteci_
mentos das nossas regiões (o caso de Biombo)*.

A inexistência de equipamentos e meio d¡tfabalho nos órgãos de informaçao, o, qre leva aum aparente afastamento da vida no ìnterior do
p":^,, f,91 referida por aquele ;ornatistÀ, queapetoua cotaboração de outros departamentos estãtais,ccmo forma de ajudar no cùmprimentodo p"p.ída informação.

'._. 
t_1: que realçou_a responsabilidade do jorna_

Irsta na veiculação da notícia que vai para todoo mundo, referiu que â Infornùção esti na faso
d_e renovação, com prioridades à RádiodifusÍo
Nacional, que penetra mais nas massas.

* - - 
Depoi,s ile falar da neeessi,lade de uma NovrPolítica de Informação, ,e"tçanAo o monopóliodas grandes agências, Antóïio 

-Sãa.es 
citou l

l.ti"Cio da Agência Pana, como s"rrAo Lm* tenta-tiva dos países africanos de fazeì frente a uml
situação deplorável caracteriz,ada pelo ãesiquilíbrioda informação, que afecta 

"oU"ut,iãå, JJ i.,turur.*dos países subdesenvolvidos.

A Problemática do Casamento na Guiné-Bissau,
é o último rema abordado no semineiio ãa UOBfr¡U,pelo jurista Carlos Mussá Baldé asssuito'qu" pensa-
mos voltar na próxima edição do nosso tiissemaná,¡iro.

Sábedo, 19 de lanel¡o it fgg5 a6 ;¡Íli3l^,
Dr¡b t
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Quanto às infra-estrrituras' Ca saúCe, na Re-
giãio. qr-le nãc cferecem as inínimas condições e qlie
se cieb:'.tcm cc.m problema.s da falta de medicamen-
1,cs. ecluipaucnl.os e pesscal sanilário, para satisfa-
zer a grancie dcnsidacle popuÌacional na Regiãd e
que n:io cxisLe um único meio de tratrsporte hos-
pii;al.ri'. ¿i lV Conferêncja recotlrenda acs responsá-
vcis lcgicn¿ris da saúiile e ao N'[inistério de tutcla
pal'¿l Lirrra ievisão sciria da situação em que se en-
con.1,r'a a Região. 1ìo que concertle a medicamentcls,
mi,tc'r'i¿rI Ce tral:alho, pessoai quarlificado e núrnero
de Centros de Saúrde.

Regiâo
paraffi

O Comité do Partido da Regiãc de Biombo'
reunido em 13 do mês de Dezembro irli'imo' na slla
IV Conferência, aprovou um plano de actividad-es

¿ ser levaCo a cabo pelas estrutura's de base' sec-

[O"a " 
tabancas, e que visam uma maior activicl:rcie

å.riiãa.i",.o-á bui" para o melhoramento dos ser'-

viços e do nível de vida das populações'
." A referida Conferência. que teve corno lema

.Nô pui mon pá strutura i dinamiza strutuiras il
Partùo na Rigìon-' contou cotl1 ullla grände assis-

ie"ciu e partiãpação efectiva cle milit:rn1es da R'e-

gião que, nas diferentes sessões cle trabalhc' abtlr-
ã;;;"i questões relativas à vida política' social e

cultural.
Com efeito, esta Conferência. presidida pelo

camarada Amaro Correia' Chefe do executivo l:e-
gional de Biombo, contou com a pr3sença dos ca-

äaradas Pedro Ramos, membro do Comité Ceirtrel
do Partido e Vice-Presidente da Comissão hitei-
-Regional do Centro e, Francì.sco l\'[ansca' men-ri:'rc'

da Ëscola Naciona.l Amílcar Cabrai e CÌrefe clo Dc-
pártamento da Organização e Controle do Comitti
Central do PAIGC, emanou um clocumentc con-

tendo medidas concretas, directrizes ¿ sr3rem apii-
cadas pelas estruturas partidárias na F'egião o rc-
latório, apresentado pelb Coinité do- Pertido cìa

Região e que mereceu profunda a-nálise por paitc
dos- participantes, foi elaborado em conformi'jacle

"oÀã. 
exigênciaá da situação soci¡'l' potítice e c'-rl-

tural da ne"giao de Biombo, sublinha a necessidr''de:

urgente cìaãprovação do mesmo como documento
de"trabalho ¿^a Conferênci'-r e recomenda a su¿r riì-
vulgação -e estudo no seio das estrutttras partiCá-
rias"nä Regiáo (grupo de secções e tabincas)'

Entretãnto, dada a necessidade urgente qu'
existe em dinamizar todas as eslruturas e>;istenie-q'

n¿ Região, ccm o objectivo de m-aior coorCenaçilo

u r'igoi no cumprimento das medidas emanadas pc-

Io nãsso Partidò, foi recomendado, qr-te o Comité do

Fartido envide todos os esforços necessír'rios e que

estejam ao seu alcance, no sentido de desenvoh¡er

,rttt" i.ttu.t.a actividade de superação politica' itleo-
iógica e de formação cuiturai. em todas as e:;l'rtl-
tuias existentes na Região, mais concretlnreirtc'
'à volta dos documentoJque foram publicados pt'rii-r

nosso Partido.

R,EFORçAR AS ORGANIZAçOES
E OS SERVIçOS

'Porém. após uma análìse sucinta cla necessiCa-

de do reforçõ das organizaQões d¡ tnrssas' sendo
auxiliares preciosos clo Partido na materializ¡:¿-io
do seu programa maior, com vista à construç¿it¡ cìe

uma Pátrifpróspera, feliz, de'justiça social' e liber-
ta de toda a espécie de exploracão clo homem pe-

lo homem, a IV Conferência recomendou qr'ie o Co-

mité regional Ca Partido. reforce o seu apoio no

seio CnJmassas. conr o objectìvo de rnaierializar os

seus programas e que iniensifique o seu irabalho'
.to s".ttiàb de har,ãr uma maior coci'cjenaÇão elas

suas actividades nas áreas de acção'

Foi recomendaCa a reestruturaqão cios tribr-r-

nais popularcs em toda a Região de Biomb¡ e

aaapÎá-Ios de meios que lhes permitam tunc'onar

YisÍta da delegaçâ{D do FusedCI $audäta

bowm
das

cum eficúci¿l e d¿rr soitição, o rnais urgeilte possÍvei'

¿r to,i¿Lrs as qucstcies ou julganrentos pendenies nos

iribun¿iis popuiares, cle forma a permitir ultrapal-
sal a sii úção de tcnsão ciue alguns elementos da

no¡:r-lLrçito são vitimas

No .:nt¿urlo. consicl-erancio o abate indiscrimina-
Co iìo nútnero cle animais por ocasião d¿rs cerimó-

ni¿rs filnel:r'cs (choros) e tendo etlr ccnt¿t os gral'cs

p;j"i;;t qn. iê* ciúsaclo uo seio das populaçõcs'

I pi¿,ti"o ilegal cla conserv:rção e'lo-cad'áver por Lllll

ii"o;oi,o ,rlpäior: ao estipiilircÌo peia leì. vigcnte no
"::;; ;;r;, 

-ioi 
recornenäacto ao Comité cle Estac'o

ci:r Reglãc. que envide os esÍorços co;r-juntamen';e

ccm os l¡Iinistérios cia .l"stica e Pocier Local c cr,a

ê,,.1¿ä ptÈti"u, a fim de sé pôr l9rm9 a siluaçiro

;,-ì;:;1.- t,'"tu-¿o na Região de Biombo'

ROUEOS E HBRANÌçAS

Por outro laclo' em virtude cle a prática de ror-r-

iro, ,u- t*. l'indo a clesenvolver-se clia-a-dia' ncsta

R.oìão. nrovocanclc' tensão e instabilidade no seio

ä;Ë;;0.ìñåãt. ^"w 
coriferôncia regional do Par-

riclo co:rclcna a rclerlda prirtica c I'ecomcnd:r ao Co-

"-rìt* 
.le Estaclo, no senticlo de coordenar a sua ac-

cão juntamer.t" 
"om 

ã Ministério da Justiça :^ll:
ä; il;i, ¡åìa por cobro à situação que persrste

n¿ Região. 
.

Em relaçâro ao cltle se tem nctado na existênciil

cle uti-r¿r série c]e anorrral'ias na soluçãlo dos probÌe-

ärJ';," il;;;ñ tr-'ãJ"ia"-'e a ponto-cle se verlri-

car o não "u*1"tnì"ïio 
¿u= oliãirtações em¡-naclas

;t"".ì¿.-;ì;.-estitttutas competentes na Região' a

IV Confcrôt"i" "otäItt;-i;it 
atitucles e recomenr.ia

.,;"; ð;;i-¡-4" Estado deser-rvo1v¿ estorços con-

iüntos com o xIi"i;;¿;i; c]ìJustiça e Poder l'ocaI'

no intuiLo A" ." "ritop**i' 
d" un)'a vez por todas'

estas Práticas'

Àtenclendo à situação glo$ráfica e à constitui-

"ã" 
'ä;;;1" á" n"eìã"' ¿Jgiõ'rbo'^qtre reiine es

ãää¿iìn"t'*inimasixigidas parir' .um1 
grai-rc'le pro-

cìr-rcão- foi rccornen'¿oàã ;tittå"'tentar e desenvolver

ì1ä"î.'rntåilgti""rä uficaz' clue- p'gsst incentìvar

os camponer.,, 1'"i"1*a n-talôr deãicação e diver--

sificacão ios prociuio!^"ätitot*t' rumo à autosufi-

ciência alimentar'

r.r:lrco, b.rn cctno reforçer o seu apoio à Região em
ptoch-rtos de plirneira nccessidade, dttrants e depois
cla,s campatrhas agricolas.

Dacla a irnportância da educação nesta fase de
R:ccnstrltção Naclonal c de formação de um I{o-
nicni Novo corrì cllre setrrpre Cabral sonhou e que
a situação rnais grave da educação na Região se si-
tua ac nivel dos estairelecintentos de ensino e rla
sensibilizaçho clos pais dcs ahtnos, foi r:comendada
que a Dirècção sr-lpcrior c1a iì'ir,rca?ão, Cultura e

I)cspcrtos riir lì:giãc e todos c.s clocentes, etrr cola-
bc,r. ç¿io corll. oi3 Comités do Pai'tido na mesma, que
'larg,-:eni 

e m<.lhoretn a política de sensal:ilização e

escl¿rrccimcnto junto dos pais cios alunos que, ntLii-
tils clas vczcs, proceclem inconscient':irrcnte em não
cÌcixar- os selts filhos irem ¿ì cscola. sem avaliarem
ers conSsQLr.ônciils postcriores dos seus actos.

Por outro lado, que o Con:ité Co Partido, na
Regiãro. cliligencie junto clo Nlinistério dos Recurscs
N¿;-turais e Indústria. a fim de retolrrarem os furos
Ce i1.gua subterr¿iueos pâra a popr-rlação, nomeada-
nler'rte, o furo cle 333 metros já realizado em Qui-
nl:¿rmcl. fall"ando a colocação da motobomba.

l- f

MEDIDAS PARA I!ÍELHOßAR

acciio, no dominio ctas

c-.str¡rdas.
Est': acordo- qr-tc est'i

i:r'cvisla a stta ctssiurrtLr-

r'¿r. de acordo com a mes-
mi lonte. na Guiirtr-l-iis-
:r-r.ti. csi.á l,gado à cons-
'i::uc;ão il,r ciuas estraclas
Co intel'ior. nrai¡ Pt'eci-
sanlin.i,'. nas zonas do

Frábis.

Neste cont3xto' o se-
nhor Sheikla Mohimmad
prcnunciclLt, Por outro
i¿r.do. em norne do seu
pais e Governo, que
..vanros emPreender tc-

No clue rcspeita a prática de festas tradicio-
nais. que têm plejudicado grandemente o desen-
volvitnento da Região, na rneclida em que, a trraior
par [e cia populaÇão está mobilizada para as festas
sem se ciedicarein ;ì proCução agrÍcola, foi reco-
irrenclacio que o prazo limite par-a a prática destas
fesias sejam até fins cle \[aio de cada ano.

CCNIITÌI DE BIOMBO

Os trabalhos da reunião do Comité do Partido
alai'gado aos lesponsávcis do mesmo e dos diferen-
tes cl:paltairrentos cstatais dos sectores da Região
cle Biombo, terminaram no passado dia 15 em Qui-
nhamei.

Os refcridos trabalhos que vinham decorrendc
descle o clia I forarn presididos pelo camarada
Amaro Correia, Chefe Co executivo regional, me-
receram especial al.enção a reestruturação dos tri-
bunais pcpurlares em toda a Região, que devem ser
adaptados de meios que lhes permitam funcionar
com eficácia.

I

Tencìo em. conta, que ¿ Rcgiiro de Biombo' en-L-

bora situaclo n pott"o' qt,tiió*uttt" cla cidade de

Bissau. não tern o. ttl'lï*ot rucios d: ::::t:"::Îi
i;äii¡" o"r'."' ¿" ttma rede de comtinrcaçao' sar-

;;^ ;' r.îi" ï g iã""i q;'ît; u* f orn eci"*it^"*t*::
i;,ii" " 

r.o{-ria. Ue energia ciectrica e.o comerclo

cr-rc, para aliim ¿ ott"-åt'"ptcc'-os' ^cs. 
gó.cros n"lai

riistribuicros .n n"gtinlï iv-ô"tie;"icia regiolal

cio Partids scllcita qit"- ;: \'iinistérics -cot-npeientes
c1o Estacic tcmem rirlclicl:rs qlle visa;n sclucionar

esta situaÇão " "t''."''l1t 
cs{orÇós para se ::i:1?:.'::

;i:i;;"ä;ñro'lutos locais' ie acordo con^1 a sttu?-

cáo actual do ncsso desenvolvimento sócio-econo-

Uma delegação do
Fundo saudita, conduzi-
da pelo seu Vice-Presi-
dente, senhor Sheilch
Mohammad A. Alsugar.
esteve no país desde a
passada segunda-feira.
ño quadro do desenvoi-
vimento das rclações
económicas existentes
entre os nossos dois Es-
tados.

P¿.0¡tr8 t

Segu4do as declara-'
ções CÉ-quele dirigentc
saudita, momentos aPós
r sua chegada ao Aero-
porto Internacional de

.Biss¿rlanca. aos nossos
órgrics: de informrláo. a
m'.çsào visa, concl cr¿ì-

r:ien.te, procecier a assì-
natura de Ltm acolio
cc,m o nosso Gov:rno.
no que resPeita à cons-
trução de u.ma Poilie so-
bre o rio Poilão.

Shei.kh \{chammacr
sublinhou, ainda, quc'
dentrc dc qureìro cieslc
traioaiiro isto é, no sector
do equiPamento sociai.
cstá previstc o esitido e

análise de ttm financie-
mento do Projecto de

cÌo o esforço necessário'
corn vista a ajudar o de-
sc,-r.volvimento s ó c io-
-ccon(rmico do vosso
país-.

r\ clelegação, que riei-
xou o país no die 15 cìo

corrente, integrada ain-
cla os s:lthores Jamael
Ar-neen., cìirector do de-
partli:rento cia relações
in.tcrn.acic.nais, tra l i d
Abctelatif Al-Srveeclan
e Äbudulaziz Al-Seirail
I'i',spcctivamente, mem-
blos clo rcferido dePar-
tarhento.

Entretanto, o abate ilimitaclo de animais por
ocasiãc das cerimónias fúnebres (choros) e os gra'
\/es picjLrízos ciue têm c¿rtlsaclo no seio das popula-
ções e a prática iiegal da sua conscrvação por um
pcriodo superior ao cstipulado pela lei vigente no
país foram tambóm iiusr;rados pelo executivo re-
gicnal.

Por outio lado. Am¿rrc Correia alertou aos res-
ponsliveic quc. tendo em collta os compronlissos as-

iumidos ní lt¡ Conferência rcgional dc Partido, o

Cever cÌe toclos é execttt¿rr na prática as recolrlen-
daçõ:s cntão ctnanadas para o avanço dos trabaÌhos
particlários.

Dissl ainda qLIe o curnprimento na íntegra das

acções ccnceblc¿rs rellecte no avanço que <<quere-

nros llara cstc Pais--

Sencìo a agricuitura a base do desenvolvimen-
tc sócio-cconóñico clo pais, o calrrarada Amaro Cor'-

reia, salientou a necesiidade de melhor aproveita-
*"t'tto clas bolanhas clesta Regiáo, a partir de urna

rlivisão mais justa das mesmas.

Estiveram pr'esentes os camaradas Gustavo Na
Onta, Se11o Djaló e fulanuei da Góia, respectiv,a-
rn"t-ti" Secrctlrrio para a Organização do Partido,
Comandante da Sôgurança e Secretáric para a Or-
ganização de massas na Região de Biombo'

.Nô PTNICUAI



lnternacional

Arobio Soudito

e o Koweit

substituem EUA

no UNESCO

ctrss
de

rever
c0ntr0

estrotégio
0 sec0

internacional

mentares e¡n toda a re-
gião baixou pan 98 por
cento cm 1960, para ó0
por ceilto em 1984 e po-
derá não ulúepapsar os
50 por cento no ano
2 000 se a tendência ac-
tual prosseguir.

Em 1984, o volumc da
ajuda alimentar concodi-
r{a ao Sahel foi de 1,2 mi-
lhões de toneladas en-
quanto eug em 1985 este
número aumentarâ cm
1.75 milhões, disse Brah
Mahamane.

Entretanto, uma refor
ma do Comité Inter-Es-
tados (CILSS) foi preccni-
zada pela maioria dos dc-
legados. Ministros dos
paísç membros, paises e

organismos doadores de

ajud¿ alimentar.

tria (19 mortcs). ./rs cifr:s
oficiais concernentes ao
número de vítimas a ní-
vel nacional não estão clis-

poníveis ainda na Grlr-
-Bretanha.

Na Suiça, ond6 o frio
causcu3mortos,atem-
F:Íatura média cont.nua
a oscilar entre l0 e 12 e
nos Alpes é de 42. Na
URSS, Tchecoslováquil
c Bélgica não houvo víti-
mas ds frio.

poder vir a partici-
par indirectamente.

..r\ Argélia - su-
blinha o editorialista

está disposta a
¡.provar e a apoiar
toda a iniciativa que,

sem equÍvoco e con-
cretamente, contri-
bua para a edificação
do grande Magrebe
A.rabe*.

e'¡am Gerald Hun-", r]e
49 anos, e o seu filho
Chistopher Peter Hunt,
de 24 anos, e foram
mortos a cerca de qua-
tro quilómetros da fron-
teira, muito próximo do
local da nova sabota-
gern, segunda-feira, da
linha de energia eléctri-
oa Komatiport Maputo.
j
EDUCAçÃ,O
SANITAR,IA

O fundo das Nações
Unidas para as activi-

Aft¡.o do Sul

l{ove condsnrgã0

Um ¡rupo dc cc:i-

gressistas norte-cmeri-

canos que visitou lvfo-

çambique, condenou se-

gunda-feira a ,4frica do

Sui por não faecr cum-

prir o acordo de N'Ko-

mati, assinado em

Março dc 1984.

O líder daqucle grupo

dc ll congressistas,

Howard Wolpe, presi-

dento da subcomissã.o

parlamentar para a

,{frica, dissc que a fal-
ta de segurança em

Moçambique continua

a ser grande, devido a

uma deficiente aplica-

ção do acordo do N'Ko-

mati.

<Os rebeldes conti-

nuaûl a ser apoiados do

sxtorio¡u afirmorr

Wolpe, segundo o quel

apenas Moçambique se

tem preocupado em

respeitar integralmen-

to o esplrito do acordo

quc há dez meses assi-

nou com r Á,frica do

Sul.

A actividade dos rc-

beldes estâ a compro-

n¡cter os intercsses

Norte-Americanos çm

Moçambiquc e limita a

assistência quo Washin-

gton poderia dar a Ma-

puto - indicou aquele

eo4gressista, quc sc

manifestou satisfeito

pelos esforços do gover-

no moçambicano e de

algumas organizações

internacionais no apoio

às vítünas da sêca.'

t

v0r

luto

A Arábia Saudita e o

Koweit vão substituir

o¡ Estrdos Unidos como

p;:incipais financiado-

res da UNESCO - dissr

nc passaio dia 15, o se-

manário <<Jeune Afri-

q¡1s* que se puì-l.c; tln
Paris, sede da organiza-

çãio internacion¡1.

Representantes da

Arábia Saudita e tlc

Koweit asseguraram ao

Director- Geral da

linese¡, Amadou Mahtar

M'Bo!v, a en'irega enual

Hepotite
otoco

crionços

Uma camPanha de Va-

oinação de massas, con'

traa hePatite Bqur
afecta, segundo esPeci-

alistas, três quartos de

crianças africanÞs cle

cntre4 e5 ahos,foi

lançada oficialmente no

Senegal.

Graças a uma subven'

ção de 50 o rnilhãcs de

francos CFA concedida

ao Senegal Pela socieda-

de pctrolífera francêsa

Elf-Aquitaine, sua filial

Sanofi s o instituto Pas'

teur-Vacina, foram ad-

gueridas 80 000 rics:s

para vacinar 25 000 c i-

anças e dois labotatórios

para a detecçãc da hei:a-

titc B.

de 40 milhõ':s de dóla-

res (cerca de 6 800 mi-

lhões de escudos)

afirma o *Jeune Afri-
que> na sua secção de

exclusivos.

¡\ Libir", outnr Pa's

ár':be, ta:nl:'l'rn ;i i.'rvia

manifestlj.o u disposi-

r;ic .'.' aun:rtar o s-'-l

co¡ltributo para o orça-

mento da UNESCO de

molde a atenua,r, os

efeitos financeiros que

irão surgir com a saída

Cos Esiedcs Unidos.

O frio quase polar q::e
atingiu a EuroPa, coilti-
nua a matar. nomca-
dament'e nos países do
Sul, pouco ou mal etu:-
pados para confrontar o

rigor de um inverno e:<-

cepcional.

Na passada ter?a ')

quarta-feiras o númer,'¡
de vítimas aumentou ern
França. Cinco peiìsoal
que não dispunham de

sistems de aquecimentos
capaz morrerann, elevan-

cr¡ 1131 c número das
ví!.imas de frio após o
início do ano. ou seia
perto de dois terços das
vitirn;; curopeias.

A Espanha, Grécia,
Itá-lia, Portugal e Jugos-
lávia, pagam igualnr-'nt:
o seu tributo'ao frio.

34 pessoas morrcram
após o início da serna:ìa
passada em Espanha. on-
de o Norte do país estava
praticamente paralizaclo

na passada quarta-feira.
Depois de domingo, cr-

Um Conselho de Mi
nistros extraordinário se-

rá convocado, com vista
a rever a organização c
o funcionamento Jo
CILSS (Comité Inter-Es-
tados de Lut¿ contra a

S,"Ca no g.nhp!\. jr n!¡c'1

um comunicado publica-
do na p*ssada quarta-fei-
ra em Nouakchot, Ju-
rante a 20c sessão ordl-
nária do conselho dos
ministros do comité (que
feaqfltDa oifo ^'í': l-r'--
ftira Faso. Cabo Verde.
Gâmbia, Mali, Mauritâ-
nia, Níger, Senegal e o
1':had).

.¡ ?" I q-.'q-to o:clinár'a
do CILSS, gue te','e :u'cir
a 14 de Janeiro em Nou-
akchot fez o balanço das
actividades já levadas r
cabo e estabeleceu nma

nova cßtr¡tégia regional
do luta contre ¡ deserti-
ticação, fenómeno que
vem aumentando hå do.
ze anGs.

Durante esta reunião,
o Secretário Executivo do
CILSS, Brah Maha¡nane,
sublinhou que o conse-
lho dos Mirristros terá
lugar <num naomento im-
portante na história da
organização e num mo-
mento crítico da evolu-
cão do Saheb. <Deverá
ser o ponto de partida d6
uma nova fase dg reali-
ração de acções concre-
tas, à luz das experiên-
ciaq acumuladas pell
CfI-SS hâ. dez anosll,
disse.

Segundo os neritos do
CIT.SS. a taxa de cobertlr-
ra das necessídades ali-

cspecial, morrerain ser,c

pessoas e regiõe: inlciras
ficaram isoladas duran c
uma dezena de dias do
resto do país.

Várias avalanches snlu-
taram a Albânia, cau ran-
do a morte de 57 pessoas.

Nos países da EuroPa

no Norte, do Cenlro ou

do Este, onde o frio é

igualment,: exccpcional,
o balan.:o é menos violen-

tc, com excepção cla -Áu;-

Frim polot molo n0 Euro;o
torzg PeSsOas morrerAm
na Grécia, dentre elas,
oito no Norte. Em Por-
tuge.l, o frio custou a
vida a seis pessoas, na

sua malorir pessoas
idosr.

O Norte da ltália, onle

^ balanço é de uma cleze'
na de mortos, conhece

uma nova vaga de fiio
cnruanto se regista r.rm

melhcramento no Sul. Na
Jugoslávia, cnde não foi
tor¡ada nenhuma mcdida

Argélio oceito cimeiro Mogrebe

o presençü do Polistirio
t

s0 com
A imprensa argeli-

na rompeu na passa-
da quarta-feira o si-
Iêncio sobre a posição
de Argel quanto a
uma eventual cimei-
ra do Magrebe e rei-
terou. caso a reunião
se realize, a necessi-
dade da presenca da
f¡rente Po1isário.

Um editorial do

cìiário *El Mudjahid-
alirma que a partici-
pação dos Saharouic
na cimeira terá que
ser feita ..de uma
maneira ou de ou-
tra", o que levou al-
guns analistas a in-
terpretar o facto co-
mo a possibiiidade

da Frente Polisário

TELEX

l-

ESTADO DE
UEGÊNCIA

O governo dt Zim-
babwé pediu na psssa-
da quarta-feira ao par-
lamento, para renovar
por seis meses o estado
de urgência a fim de
melhor lutar contra a
dissidôncia interna e as
ameaças externas à se-
gurança do paÍs.

AJÞID,{ ALIMENNAB

Quatro países africa-

nos, (Etiópia, Sudão,
Níger e Uganda) vão
receber uma ajuda ali-
mentar de urgência no
montante de 16,6 mi-
lhões de dólares para
alijar o sofrimento de
26 milhões de pessoas
afectadas peia sec?
anunciou na passada se-
lgunda-feira a FAO,
num comunicado.

IBEFUGIADOS

Cerca de 200 000 pes-
soas que encontraram

refúgio ao redor de
duas cidades do Norte
da província do Tigre
na Etiópia, Axum e
Adwa, necessitam de
urna ajuda imediata de
i¡rgência, segundo um
observador da Organi-
zação das Nações Uni-
das para a Infância
(UNICEF) que regres-
sou dessa região. Um
relatório da UNICEF
publicado na passacla.
quarta-feira em Nairo-
bi. dando conta dos re-
sultqdos desta missão,

sublinha que este nú-
mero deverá duplicar
nos próximos três me-

Dois cidadãos britâ-
nicos residentes na
A.frica do Sul, foram
assassinados no passado
domingo por elementos
da RENAMO, próximo
da fronteira, na estrada
Regsano Garcia-Mapu-
to, noticiou a AIM.

Os dois britânicos

ses

I

dades populacionais,
concedeu na passada
segunda-feira a Moçam-
bique 513 mil dólares
(cerca de 87 200 conlos)
para um projecto de
educação sanitária.

Aquele dinheiro vai
ser utilizado em invey
tigações antropológicas,

. organização e produção
de material de comuni
cação social e reforço
de uma central de edu-
caçao sanrtârra.

ASSASSINIO

Sábado, 19 de laneiro de f985 dfll Tllff(ñ¡¡ ;ltlu r



Desporto

Ðilc
A .II Conferêucia ¡\;'

cional de Dcsporto. ä¡ ós

quatro clias clc inte iirrr
debates, aprovou'o clr-.cu-

mento intitulado <b-lscs
para a clcfinição clc '.ir,lrpolítica d-'spcrtir a <lrr

GuinÉ-Bissau), Qüs i)rei¡ô
divisão'cìo país em ot-la-
tro zonas clesPorl i'' a ':
Norte,' Centro, Lest: i
Sul. Este dssurng¡tç r;ei

ser submeticlo ao Parlìil,r
e ao govcrtìo pîfa il:ìrt-
claçao c allrovaçao.

No final dos traballros
foi recomendado à S:-cic-
taria da Culturâ e D.:'j
portos a instituição' cla

obrigatorieclade cl: s-'q -:I',)

de vida ¿ot 31lef¿5 fcr:ic-

rados, árbitros c técn:co'
no Instituto j'de Segttros:
do um eslatuto de aileta
de alta competição, ondl
¡e define o¡ deveres c cli
reítes dos ailetas seleccii.,-
nados em'qualquer moCa-
lidade"dcspcrtiva; e n:gc-
ciar com a Cruz Vcrme-
lha ;Nacional a.garantia
de soûorristas e ambu-
iâniias noe campos de

Jogos.
Na sessão de encerrr-

mento,. perante altos cliri-
tentes do Partido c E;-
tadó o do corÞo clinlomá-
tico ncreditado no país.
o c'amarada Paulo Cor-
reía, ! .r Vice-Presirl - ut¡
do Conselho de Estadc c

0 desporto
n0 comunicoçõo

socio I

Ministro cli jisiacl-r dr
Justiça e Podcr L..:car.,

diria acs confci-.'nci.t¿r.::
<<As voiser leconten,la-
ções vão consiituir para
o Partido e Estaclo tb-
jec';o cle profundo anúli;s
e, ent cottlortttttludg cont
os txo ssits:' re as p o i t s o b i l i d a'
des, tlarentos ies¡tosta aos
l.'ossos atzseios neste scc'
tor>.

Sem o apoio con'ìe-
quente clo Govemo ito
domínio cle in,vestitirln-
to - nó vital para a rna-
teriaiização clos oi;j:c ri,.'c5

consagrados no cloc¿tmcu-

ìJo firn da II Confe-
rê:rcia Ì'I¿',cion::I do Des-
porto, o -Ni Piirt:l::l'.
rcgistou as opiniões cle
alguns dele¡'l-.ad.os clas di-
fcrcntcs r:giões clo País.
Eir cs depointcutos:

É preciso pôr na práti-
ca estas tlec'lsõos Para
que o clesporto nacional
e.v1.1r.ce>>,. comeqoLl llor
rcs decl:rrar João N[:iir-
Élo, Lrm dos delegados de
\Iatrsol iì couicrèLtcia,

.',,t trneu ver mrt-itcs 1:o:il-
tos irnpcrtantes não fo-
r';m apresentlr-iXos - fri-
slr-r-pcrque o docu-
naento l¡ase da Conie-

to - polrco cu ¡-rtal-: ;l
Þocle esperar cl¡ clcclini¡l-
io, senirc o carnii'ii-lo <ic:;

ai'quivos. As clìfÌculclaclcs
financeiras e um apoio
¡ rt \ rulcorìcllcional e scm i"e-
scrvas ao desporto, im-
põe qLle, s ja cfectuaclo
unr. estudo clas capacicla-
cles cconómicas par¿ rne-
lhor prcgramar as acções
no cauìpo prírtico. <ltro
futuro clirì¿r Paulo
Colreí6 a daclo passo -i|lrlros clal: pâssfs seqLl-
;'os e trAcrr oi:jeel.ivos
concretcs para o fenóme-
iro cl.esi:o:.tc,>. ¿Ìcresc:n-

i l:lcia r"ião f ci c:lvl:do
i,; ¡ c.:iãcs o qiro irn-:is-
rrb;litcti aros clele3'adcs
¡ri'il cstüclc do megmotr.

Nicolau Carlos Pircs,
cle Ilrlamaz'Bijagós" co-
ir.?çou.1:cr realçar a for-
ma- comc ciccorreram os
ciEbates e cìizenclo qi_re

cs,lcr':. qu3 :s clircctrizes
¿r.l;*ortr traÇades conLri-
bi-l¡i¡. par-a o desenvoJvi-
l:-r.:i1to clo clesporto rìa-
cional. Ao falar clo trs-
treil c'lc olama (oncìe é
vicc-prcsicicnte) ol:se;:-
\.oLr: ..,Ii'i:¡ tr'ôs ans,s q.lc
cst:r c:;uina ct]I'eïgt ¿ìs
rtrcsmrs camisolas, ell-

tanclo ainda que o ano cle

1935 é ¿ de novas vitó-
ri¡rs no cempo desport.vo
onci.e se pretende insti-
tuir pequenas e grancles
instit¡,¡ições para a sua
rn:ssificação.

O clocuinenlo a¡rc",'a,lc
contempla o clesporto so-
cial sob a rcsponsabiii:ia-
cle da. JAACiOPAI),
UDENÍU, UNTG e [ìor"
ças Armadast o cscola¡
sob a alçacla do Ensino c'

o clcspcrto feclcrado quc
visa a alta contn;t!çiì-o-
São cstes cs scctores-cha-
vcs para a massificação

0'rI?l:l:o quc oS atletâs
aprcsc::ltrn:-se corn os
scus calc'5cs¡'.

n't". Q¿1,'ó Eal¡ìé, cle'c-
crclo cl'¡ Brf ,r1,:i. ¿l lpj:i-
cilo cio i:ro fisslonaiisino
ó rim clos pontos neg:r.ti-
rros cl.¡s resolgções. ..Fa-
ra nl.irn - cìiria - como
profis;ionais os atietas
ernl:enlear-se-iar¡l mais
no seu aperfeiçoamento
técnicc". Abcrdando a
ciccisão gcrrer-na.mental
no qual os f'crtebolistas
dcr¡cm sair clo país so-
i-ireilte sob con.tra.to, Bal-
cié disse: ..Isio só é pos-
sível corn uma f ortc

Desporto

Guine-Bissur¡ dlwËdidu effi zûÍtüs desponËivus
onferêncio subrnete documentos ò oprovoçõo su per¡or

qus sc prctende. Porérrt
as atenções estarão con-
centracias em cinco mcda-
lidacles agora com rótulai
clc prioritárias: futebol,
cttletisnto , andebol, vcleí^
bol e basqr¿etebol.

Estas moclalidadcs fo-
ram escolhidas dcviilo as

sua características e asua
gra.nclc aceitação no cam-
po intcrnacional. A luta
tradic!onal, ténis, judo
e boxe ecompanh?m as
'-i'jnr¡iras cinco c¡ttt l.
rlc,,ignação dc modalicla-
cl:s cle aita ccmi:etiçäo.

O clocuntento, cntr ì

¡r '1'l ^i outros pcjntos es-
tabelcce a uecessich<le t]a
realização cle confclências
cle qnstro em quâtro âncs;
cla elabcraçãc anual .1o
plano geral cle activi:lades
desportivas; a criaçã6 clo
clecreto lci e regulamcrrio
¡:ara plcmiação cla [ì':gi-
ão moclelo em Cultura F'í-
sìc¿ s l)esportos; assim
como estipular os prómi,-''s
a atribuir nas vfirias no-
dalidaclcs. No a-cto clo en-
ccrrramento foram lidas
as me¡lsagens das organi-
zações cle massa c da Se'

c"etaria de Ensino o rela-
1','.rio final, a moção one
solicita um estuclo e rcile-
xão scbrc o discurso dc
abertura. pronunciaclo pc-
lo Prcsiqlonl'e do Conse-
lho dc Estado.

plopaganda de informa-
ção desportiva cle forma
quc'os emprcsários das
cquipas interessadas ern
clcterininado jogactor
pc:Jsûfi negcciar a sue
tral¡sfcrência".

I\i¿'.ria Adiatu Djaló,
clciegacÌa do Sector Au-
tónorno de Bissau, disse
estar satisfeita com ¿ìs

dccisSestomadas, pois
..îoi resuitaclo cle votos
dernocráticos e espclo
que consiganros alcançar
o alrncþdc". Praticante
do bascluete, Acliatú so-
tlha ver a mulher gui-
ncense activa no canpo
sócio-desportivo; E ter-
mina: .*O ctrue mais dc-
tc¡to no desporto é a
violôncia, pois um ¿:d-
velsário não é um ini-
migo".

António Vieira, dele-
gado do Tombali, opinou
q.ue uma pcrcentagem
clo Fundo Estaial para rl
ciesenvoLvimento das re-
giões devia ser canalize-
da p:rra a incrementação
do desporto regional.

Segundo ele, o presen-
te não existe sem uma
ilaçãodo passado e
..ficamos sena saber na-
da sobre as decisões
emanadas da l.e Confe-
rôncia. l{ão obstante, as
resc,lucões da segunda
possam vi* a dar frutos
com apoio financeiro
aliado ao amor e dedica-
ção ao trabalho".
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5.äl) ¡rjUI.rr.ul¡¿Ji¡il:n!e,/ -ç-
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tcua - 

e¡¡ultcr()r¡ O :)û-

crc.ario t¡e .E srauo ga

huorrnaçào, rrgneio'
}t'rrgusro ilegaila,

j\u I¡¡lar. I)91¿¡ntc OS

cetegácos nas vcsperits'
dO errccrlafiìentO d:t r.-oa-

Ierslicla, aquete Iespotl-
sA!'cI afllmou Quc aclurâl-
mcnte ciecôrie nr nego-
ciaioes cirirc as S9çrera-

'P¿igtn¡-fÓ'

POI¿IGIA: CO!..l, rnri¡a
1.. Esquadra - l'{ tTdg;
COI-2, antiga 2.! åhqu¡-
dr¡ - 21 13 65; COP-3,
antiga Polfcia Móvel
21 39 57.

IIOSFITAL: Brnco de
Soeor4os 

- 2l 28 6ó; À4,r-

tcrni&rdc 
- 21 2E tl; Fo,

<li¡{ria - 22 52.

nas- .de. Ettado da .tnio¡- ,_ O rlcsporto clesempc-
mação ì a da Cultula é nha una^inliloriantc fun-
Desportos rr&- ptoculô cle ëão na þrornoção e'for-
unta plataforma paia a maÇão intelectuat, 

'roraìreactivação .dcsta activi- e nsiouico clo i.nclivícluo
dadd. inlo¡mativa., Quan- poin á sua concretlzação
to al,imprensa èscrita, o è necessário desembara-
StakaD ì não fará clc,;¿t- çar a prática clesportiva

. parecer ¿ página dssDi'i. ãe tod-os cs factoies que
tiva,j. dO <tI',Iö' Pintcha¡> impedem a realização
que coniin'6àtâr'â sái¡.'io- de taÌs objcctivos.
gularmente.,

I.Îd' fiñ?ttäiisuâi"intèi- Urn cìos granclcs facto-
venlao; r'A$nekl Regaila ' res nocivos i\ prática der-
saHêirtôu: '<iNo : fiûtrto portiva é a vio!ônc:a. l.lo
seiót .t'aivez .possível .a stt!^ muildo estc fe¡iómcno
ila: sernanal. de nm tinic,t tem estado a iirvaclir o
supLe,¡,7ten{o a abc:d:tr sector clcsportivo de for-
problemas despot:ti.u:os.. e . ma ,assustadora. Na
culturais>>. , ... . Guinó-Bi:sau, principal-

lflfl*lefiErürn c@$¡demffi d0
mellie nos campas clo ,n-
tcriol onile por lezcs cs-
casseia o policianicnto,
es1:r práiica em esta.lo
a alast;iar-sc. E,m tccla a
parte medidas tcntlen-
tes a banir estc cancro
têln sido tonadas vigoi'o-
samelita para clefender o
desporto como eio de
apioximaçito, convívio e
tloca dc experiência.

da Comissão de Árbitros,
um niaior rigor na clisci-
plina 6 obscrr'ância das
Icis s tócnicas clc arbitra-
gem; procurar obter jun-
to ¡lo l\,{inistério da Se-
gufança 6 Ordcm Públi-
ca; um maior rigor rro
controle e exigôncia de
disciplina por pa.rtr dos
espectaciorcs, assínt conto
a earantia cla irrtegridaclg
fíçìca clos árbitros, técni-
coseatletaseocomba-
te års ccnas dc violôllclas
q invasões de campo i:or
i:arte clos espectaclores

nos recintos desportivos
do país.

F.4.R,MÁCIAI:

Frn¡din.ri-Ituu
!

. Guerra À4end¡s - 21 3J 15;

, Farmácia l\foderna -'Ru¡.
12 do tctcmbro - 21 27 Oli
Fe¡rrlci¡ dr. João Sorrc
da G¡rc¡ - Bairro dc llo
lím * 21 3473¡' F¡rnlcia
lfi¡iónc - tl.u¡ .lntónio
M'B¡n¡ * 2l 25 2Ol F¡¡-
¡nlhi¡ 2O de J¿uorro -
Þairro do San¡a Luzla --
2t 50 70-

iyn ;,rfrr;lô ,^lo salr¡ar cl3
dons clesportivos c cvita¡
situaciie,s i ilônt' cas ocor-
rì^1¡ onl Tit^. a TI Côj1'Êe-
rûncia recomenclou a Sc-
crctnria cla Cultura e Des-
porto: velar. através

¡^fô PINTfILA¡ Sábaclo, 19 de Janeiro de 1985


